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(ELSO E JADE EMPOLGAM· O SUL . DO EST
Pela famosa estrada do é preciso. dizer que os 'jip�s gédia, essa odisséia' foi com- síma palestra na Radio Cruz renovação de nossos candi- de qualquer dissidência no nista. Disse ainda o senhor

Rio do Rastro, aquela --'-flue na internacionalmente pe- pensada inteiramente, pois de Malta. datos, sendo Celso Ramos Partido de Representação Erico Muller que aqueles
foi construída para ser vis- rígosa estrada do Rio do o povo de Lauro Müller aco- I As 13 horas de ôntem a co- conduzido nos 'braços do po- Popular por ele superior- udenístás mascarados serão

�ta de avião, a comitiva -da Rastro, obra imortal de um lheu magníficamente Celso [mitiva do Roteiro da Vito- vo até o hotel onde se hos- mente dirigido; existem, excluidos do Pllrtido de Re,
Vitória ôntem pela manhã govêrno, que alí enterrou 25 Ramos e Magalhães, a des- ria chegou a Orleães, onde pedou. sim, disse o 'orador, udenís-: presentação popular, na

não teve outro remédio se- mil contos, trafegaram va- peito da energia elétrica ter um comício no cinema local tas infiltrados e que agora forma dos Estatutos.·
pão desce-la, vinda de São sios, fazendo inúmeras mar- sido cortada várias vezes literalmente tomado, consa- O senhor Erico Müller, apoiaram o candidato a de-
Joaquim para Lauro Muller, chas a ré, nas �u�vas. I quando nossos., candidatos grou a escôlha de Celso na- nos varres comrcios em que putado federal coronel Wal- Prossegue, assim, empol-
onde chegou às 10 horas. 'Não Entretanto, toda essa tra- realizavam uma concorrídís- mos e Jade Magalhães para falou, teve a oportunidade mor Aguiar Borges, chefe da gando o' Estado as eandída-

.

,o Senado Federal. Orleães já 'de esclarecer a inexistência Casa Militar'do governo udo turas de Celso e Jade.
ANO XLV - O MAIS ANTI ao DIÁRIO DE SANTA CA TARINA' N.o 1 3 4 3 fJ 'I'lentiu e d,�monstl'ou ontem, , •
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com entusíasmo, que é pre- Em benefício da FACULDADE DE MEDICINA:
�:: :li�:�iZ�::�ov�� ep:S� 'Imanha-
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as 22' hora's'
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runa, onde chegou às i6 ho-
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DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO Magalhães e também ao de-. Cme Produções, terá sua renda revertida em 'benefício
_ Cr$ 2,00 FLORIANÓPOLIS, 17 DE SETEMBRO DE 1968

putado �o.aquim ,Ramos, em da FACULDADE DE MEffiCINA DE FLORIANO'·
___

um eomícío que calou pro-

�1�I-g�u�n�s�l-a�l-o�s�r-e-c�e-n��I'�e-s����� =��==:==.�� .

� ,do o sr. ErICO Muller, presi- tari _ D f I I bel
.

turai " .

� �
dente do PRP em Santa Ca-

arma o O C ore, ezas na UraIS ao, anommo

� , X tarina. '�pÓs �sas carin!l0- das ruas, a película Ioealiza empolgantes aspectos da
li UB R sas mamfestaçoes de apreço, •

.

- • '. - ;

!
R ENS DE AR UDA RAMOS a 'comitiva do Roteiro da Vi- capital barriga verde -_ No Cine Sao Jose, o grandeO poder econômico pode ser muito forte. Mas é vesgo. Foi por isso que tória prosseguiu em direção

viu "mercadoria" onde se achava um Partido. E pensou logo em adquírí-ía e, � a Tubarão, pela Estrada de acontecimento + Falará, .em nome do Club Soropti-
'mandá-la ao depósito dos Armazéns Gerais. $. Ferro Tereza Cristina, che- mista o jornalista Fernando Souto'Maiol' -.- Outras

.. x x ". gando na cidade azul às 19

!
:xi .. horas e 45 minutos. notas.

o filho 'do presidente da U.D.N. anunciou pelo seu jornal, em 4 de março IncalCulável massa popu- I Muito embora tenha sido alvo
do corrente ano: "Plínio Snuuuio em leilão. Continua à venda o P.R.P." 1!:sses:. 11ar aguardava os candida- das mais desencorrtradus e injus-

!
eram os títulos, bem grandes, Mais abaixo afirmações como estas: que o P.R.P. tos do PSD e PRP, que ro- tas críticas, até mesmo acusações
resolvera estabelecer seu prêço em Santa Catarina, que começara a chantagem l ram arrebatados entusíastí- de que o filme não existia o que
eleitoral contra os grandes partidos. I cament� pelo povo. Celso Ra- .em outras pa lav rns , sig�ificavl;-

X X
• mos fDl carregado nos bra- que a produtora havia lud.brla

XI �os' da multidão até ao -locat do. a bôa fé do cntartnense, ,�

� Esses insultos foram atírados ao P.R.P. justamente porque êlé já havia da grande concentração .que Sul Cine Produções que tem co-

� fixado os seus rumos políticos, que .não eram mais os de fazer' escada par� a to�a�a tôda a praça do oen- mo Diretor alntéiigência moça

��
U.D.N,

X
I
tenárío e ruas que nela de, do dr. Armando Carreirão, fará'

X sembocam. Teve. lugar, eu- amanhã, às 22 horas no Cine
X tão, um comício empolgante, São Josê a pré-estré.a do co.

� E os fatos vieram provar que o P.R.P. não estava à venda. Marchando pa- no qual falaram os senhores mentado filme O PREÇO DA
� ra a oposição, o Partido estabeleceu sem preço: "o preço da liberdade, que é a Delny Cabral, o prefeito ILUSÃO, nascido do �rrôjo.de
" eterna vigilância." , Waldemar Salles,- o procer uma equipe a quem Santa Cata•

� X x perrepísta Elvidio Velozo rina deve a produção de sua

� X candidato a deputado fed�- primeira película. Planejado aI

:: Quando dos entendimp.ntos entre as' direçõeê do P.S,D. e do P.R.P., o sr. ral Erico Müller, e final- te 'as mais, árduas ativida.des

.... Érico Muller, com a lealdade que lhe é traço mp.rcante, adiantou que possivel- menté Jade Magalhães e Cel- que exigiram o máximQ de .es.

" mente alguns elementos descontentes e algumas infiltrações udenistas tenta- so Ramos. Foi. impresslo. forças para ser levà�o avante
" riam fazer cisão no seu partido, Estimou-os em cincoenta, com tradução elei- nante !> espetáculo c�v.ico de vencendo.- obstáculo� que !l ou.
.. toraI de cem votós. TUbarao,' que escutou com tl'OS ,apareceram como intraRS-
� X X ' atenção e entusia81l10 �un(la pOllíveis, o PREÇO DA ILUSÃO

/�
x. vistos, a palavra de fé e rte' além de mllrcar época neste Es'

Por quase um mês ficamos 'esperandO o manifesto dos dissidentes perrep_is··

\
tado, focaliza os mais ternos

tas, Pelas rodas politicas c0�Tiam informações seguras, como sempre "colhidas

Cach,,'orro'
. humanos, _impressionant� e pi�

ém fontes fidedignas", de que o movimento do sr, Carlos Bessa já contava com t�rescos aspectos de· Florianópo-
. a solidáriedade meio milhar de integralistas. hs,. desde ° ,folclore com o po-

X X pular e tradiciQnal 'Boi. de Ma..

X \ rO f,' '.f·e mão, as sobe-l'bas belezas -natu·
Quinta-feira última a montanha partejou: cicoenta e uma assinaturas. \.: l'ais da Ilha, como a Lágõa d'
Érico Muller errara 9,penas por um.. _ 'oncei�iio, e outros locais, (

X X Fugiu d[j. residên,cià de seus drama,do ,a-npnil.no das ru�s� (,
, X

-

,

.

) .', ,-
.' . ''C''_. �JJ�OS, ·na sextll""'feha últ,m:a Uiil' t?lâ'_uma s'e'q'uêl'lcia, de, :fatos-- ��

O chefe doS 51 assumiu, l)et�te O�p0'\10, g-l'9-vé' resRpnsal?H!da:�e'= a de- res- . cão, da 'r�ça
-, eoHi'e (�s�) fl�a1'ao grayadós ind'elevelmell'

ponder as afirmaç�õ�r do Jornal' "Resistência'?' ,-r'
-

'i e-:- • -- ., te n11 ·históri.a cata"rinense. O,
."

1
.•

f" R d B' branco. e marron.. Grati�_ira-se f tO P,R.P. d� l!:rico Müler Ja.o e�. espon a agQra o sr. essa� .Bera aos ' e,s o 'ços dispendidos f<;>raQl t!;n'or.
seus 51 que se dirigi-!:J. o jornal do filhó, dd sr. lrineJ.rBornhausen? a quem inforn1'fll'_sôbrc· �etí p:lr�. mes mas graças ao

•

't el'
Sr. o sr. Bessa assegura que ha dois P.R.P. no 'Estado, um ortodoxo 'e outro deiro. 'ré iue iniper�.n� 'su�e�:;; �ro.. e GeográficD de Sanla Catlfllna'dissidente, o primeiro já pr�Tou que "não está à venda, que não estabeleceu seu Qualquer comunicil�iiõ poderá duçoes a pehcula fOI realhadá

I
'

preço, que não fez chantagem com os grandes partidos." sei' feita pelo telefone 2259 ou
e aí e'stá desmentindo a-quele; _ Por intermédio do CENTRO ·os ócu-los-' e un�a de suas foto-

Provou-o com a obed.iência à orientação que recebera do Chefe Nacional , .que, toma.dos pOI'. um, P�SSI'llll'S- CAT' RINENSE. .do Rio. de Ja. "'J,:nfI·as. •
'

a rua Altamiro Gu:marães 15 ,"'" '" �

e dos orgãos nacionais do Partido. '. . .

,
' mo doentlo ·ou por um espírito ueiro, 'foi entregue ao Desembar, Com· amor e carinho de· filha

u :Agora falta--ão sr. Bes<;a provar c-ag�squianamente que as pechas do orgão. . de derrotislll{! se pus'eram em; gadpr Henrique ela Silva Fontfl 'se�pre gual'dei comigo estas re:
dirig;1do pelo filho do Presidente udenista.,. não o atingem!

/

Facu.ldade- d
..

e �a�po p:r; désmere'�er o tr'l .Ia' carta que transcr�vémos: -liquias para mim pl'eciosas., ('

,
,

X X ,
a o es a ante daquela produ- se agora as entrego à guarda do

X

F
., I tora,' a p'oneira cinematográfica Rio de .Janc-iro 2C de Agaste: Instituto Histórico e Ge'ogl'afico

Por-que a discordâ:p.cin. alicerçada em suposta infringência dos Estat.ut0l! é armacla.. 8- em Santa Catarina.
.

de 1958' de .$anta Cataúla é peh �erte"
insustentavel. Pelo mesmo dispositivo, em 1950, o P.R.P., pela sua alta dlreçao, A_ sessão, que . ·será de' .gala, za de que COI)1 o mesmo amo.r

decidia ápoiar a candidatura do sr. Irineu Bornhausen ..
E os ,dissidentes de ho-

Odo"'o'.Io··g-.Ia
e'sta programada para as 22 Iio- E1<-lno. Snr. e carinho continuarão a zela'r

je não farejaram, na época, nenhum descumprimento estatut�rio_. 'tl
ras de amanhã, c'om a presenç� Desembargador Henrique da SiI· por estes" mode·stos objetos que

Seria esquecimento do sr. Bessa, hoje tão cioso p�lallei mterna? r de band� de música, guardas da va Fontes a .avançada idade nã� mais acon.

X X Será realizada hoje, quart�- InspetorIa de Trânsito para evi- DD. Presi.dente do ·�elha ter em minha guarda,
.

X feha, às 20 horas, na. Casa San- tal' ·os naturais tumultos em tais
Instituto Histórico e. Geográfico

O art. aplicado, em 1958, foi o 30, item lI. "'<l'. <. 'ií-•.t: � ".'l ta Catarina uma conferência acontecimentos, altas autorida.
de' Santa Catarina

O art. aplicado, em 1958, foi o zo, item II.'
- subordinadá' a·o tema "HIDATI- des; 'astros' e· 'est'rêlas' que to-

So' O n'u'mel'o var'l'ou com a reforma dos Estatutos. Porque oS termol;! 'do dis- DOSE� sob o alto patrocínio maram p t f'l -Tenho a honra e a satisfação
deste e'stabelecimento de ensino..'

ar e no I me; cinegrll-
positivo são os mesmos, Ipsis litteris virgulisque. Ílstas da Sul Cine Produções

de passar às mãos de V. S" por

Pela "maioria. unânime" _ como usa o sr. Bessa - dos seus termos. A conferência e'stará a cargo que darão integral cobertura às
;ntermédio do Sr. Antônio âu·

,x X
... do Dr. José Amaral da Silva. téc- .solenidades, deve'ndó �alar -em

gl1sto Nóbrega Fontes, da Dire-
. nlco do �inistério da Saúde e d CI ,toria do Centro Catarinense,_ oX nome. o �b Soroptimista de

Para trazer a decisão do Diretório' Nacional, em 1950, aqui esteve o sr. que a'qui se enc·ontra a serviço Flonanópolis o nosso Chefe de
Diploma de Médic,o e' um volu-

.

'� PI' F t daquele Ministério. R me da té'se defendida p·or Meu
Dimas Pellegrin. A sessão contou com a presença d sr. au o on es, represen" eportagem, jornalista Fernando r-----------__

•

d
.- Para esta conferência e-stão S Pai Jose' Cand'do de Lacerda

tando O sr. Irineu Bornhausen, Amanhã .publicaremos cliche essa reumao! outo Maior, ãgradece'ndo a va.
,. •

-

1 d convi,dados todos os Srs. Profes- r Coutinho. beyr{' como os seguin-
para avivar a memória do sr. Bessa, naturalmente obliterada pe o excesso {l

sores e alunos tanto do Curso
losa colaboraçã·o recebi·da do po- tes o�de seu uz.o pessoal:trabalho na CAGESC! 1. de Farmácia como do Curso de
vo e autoridades catarinenses e Um copo pe' crístal uma chica- AGORA COM NOVAX XX "', � O,dontologia, bem como todos �m'd especial, à produtora que' ra. a mah:iz em m�tal dos car- 'l:'Wl.nt 1I.,.IlG�.� as pessoas que se interc'3sam pe-
€'S e logo, aquiesceu em rever2 tõ�s de- visita, uma caixa de fi. .....T4P4'WiA .wP&

E, por mal que a gente pergunte, isso existe mesmo? ")'
'

. lo problema.
ter a renda da pré·estréia em be- chas para ii Jogo do voltarete, ..... ... �

oP .:.. _ _._._ ••_ _._ _._....................•••"" .....-.;.-':' �
..
.;;.;;;.""'.:.IY'o....;_,.. -:- _

rente /-Era � fala do

�o-I COM' õ FúNCIONALISMO ESTADUAL
vernador .. , Nao era passIvei

,

d�1r "omento"" pro "pessOal_

(
•.

•

:!o}::�: �E�:i::;o ��:��:; C InCO anos,· e
o "quadro único" estava su­

perlota4o de funcionários des·

necessários .. ,

. E- a saída se­

ria dispensar a parte desne�
cessá ria, pra pm!er "o'n.entar"
os 'que resistissem à a.,valau­
che. " Começaram as exone­

racões em massa ... As remo­

çõ�s separadoras da famí­
lia". Muitos persegu':dos pe·

diram cxoneraçã�! ObrigadQs!
O quadro único estava gran­

de demais.,. E foi diminuin­
do. " por um ladlo,. enquantr. .

"omentava', por outro' lado� �

a incapacidade, ..

EDIÇÃO DE HOJE: 8' Páginas

Ano: 1950, Local: Teatro
Alvaro de Carvalho. "Ele" era

candidato a governador. Can­

didato 'pela segunda vêz, Va

llrimeira não foi bcm sucedi·
do, Perdeu como sempre per·

(�e, na su� terra natal. Na'

)lrimeira vêz foi menos de·,

magóg'ico, Foi quàse sin-cero.

Ag'ora, �'êle" falava, lende
o que lhe fôra' escrito, com

palavras bon'aas mais ou

menos assim: "O pessoal d{·

casa está ilassando fome.,.
o . funcionário ')lúblico está
vivendo com orden!ldo, de ro-

me, ,. não é possivel vive,r
assim, " se eu fôr· eleito, um'

dos meus primeiros atos se­

r" o do "owento" elo .funcio­
nalismo púbHcu< ..

O funcionalismo;> de �.ato,
estava faminto pO'rque o úl­
timo aumento dado em 1949.
por Aderbal Ramo!>' da Silva.
já se tornara insuficiente pa­
ra vive'r sem passar fome. E

por isso ouviu com satisfa­
ção as ,Ipalavras bonitas d<c
candi,dato. " aos seu� votos,

Exultou: "é o "maio�"! E

votou, porque o voto que os

·revolucionários ')lessedistas
lhe proporcionaram, c�mo ,Go
vêrno, era secreto! Votou no

"seu" Irineu."
Já ganhou! .Já' ganhou! .Tá

ganhou!
1951. Palác!o do Govêrno.

Bôlo da vitória,., Festa, Ale-
gria. Esperança,., I
Fim de festn� 0-' "ex�candi.'

começou.a falar dife-'

Miséria! Fome! Pérsegui­
ção! E o "omento"?!

1952. Remo·ções,. dispensas,
exoneracões, perseguições
p�sterga'ções de direitos )lar�
o velho "pessoal de casa".,;

Facilidades para a fila de

novos e ill�ompetentes fun.

cionários adi'll i ti dos sem outro

concll.do q�e o ped:do' d,
chef('tcs da "eterna vigilân,
eia". " O 'íquadro únicp'"
continuou a "omentar"" . .Tv.
estava dobrando ...

,
Lei d{,

"'omento" do "pessoal de ca­

sa" ·foi I:"emetida à Assem·

bléia Legislativa. Vantagem
para adesistas e udenistas.
Desvantagem para �'elhos ser·

'vidores somente' do 'Estado!

Em bene,2Íclo de todos, a As,

sembléia LegislaÚva emenda
a proposta imoral.
Veto! VetadO! A Assem­

bléia Legislativa não pode
legisla.r! Quem }'Ianda é o

"maior"!
Rejeitado o veto! Promul­

gada a Lei 22!

�ecU-rs() ao Trilmmt.l. Re­
curso do governado� �o�tra o

"�l1IiE'nto". Tribunal de Jus-

tiça. O governador ê ii

", maj�r"!
Recurso ao Supremo. Re­

curso da Assembléi�, em de:,
fesa do funcionalismo, Visita
ao governador por il"ustre
ministro Conversas. Boa­
tos ...

Realidade: "baixo a lei 22.
A Assembléia não tem pode.
res", Quem
"maior" ...

manda é

A jurisprutrencla mudou,
mais tarde par:} outros Es,
tados, O e�tad_o do no�so
"pessoal de casa" também
mudou, .. Era de' fOme e pas,
sou a ser de morte,., Um
funcionário passa no pescí}..
so a mesma cinta q,ue usa ..

va na barrgia' vazia. ,. A vi.

da estava de morte.,. E
abono de Natal,! 'Vetado! Re.

'jeitado, Prommga(lo pela ÁS.
jiembléia. Alguém _

já I;4!cebeu·

08 Cr$ 60Õ,OÓ? Não? O "'ami

go" , .. do "pessoal de ca­

sa" ainda é devedor".
O Estatuto quer dar ao

"pessoal de casa" os direitos
.

e vantagens que têm o pes"
soai da casa de GetúJ:o e Ne·
rêu

•.

Vetado! Vetado! .....Vetado!
., Ô governador era mesmo

. do veto. Go�rno 'do veto. Go-

o

vêrno
. vetante,

Miséria, , ,I Fome, ..
1953. Novas nomeações.

I O�nto" do ;quadro único.
Candidatos classifica"os e!tl

concurso, como determina P.

lei? Não. Candidatos desclaa ..

si ficados 'de chefetes políti·
-cos, como manda a "ete.rna

vigilância". Dejlordem no ser.

viço p'líblico. _Incllpacidade,
Remoções. Exonerações. Va.
gas. Nomeações. Contratos.
Cllntratos lavrados na CESPE,
Publicados. Contratos datilo•.
grafado!; nas diretorias. Sõ.
m�nte pªra pso interno, "

Miséria. Fome. Persegui-
ção.

:1954. Contratos e mais con­

.tratos. Aposentadorias. Vagas.·1
Nomeações. "Omento"? Fome
para o ,velho servidor. "Quem
não estiver- ',satisfeito ar­

rume outro emprêlfo".'

.refíci o da Faculdade de Medici­
na desta capital, ajudando a con­

cretízar um velho
'

sonho c.a mo­

cidade 'barriga verde
..

'

O FILME

dadc· :de asststir o filme, que re­

vela autênticas vocações para o

cinema' in'teiramente rodado com

a PRATA DE CASi.��
Além de' rodar Q primeiro fil­

me catarinense. a Sul Cine Pro­
duçõ es Pl;esta' também valiosa
�olaboraçào direta a outro acon­

tecimento' _gue também marcará
ápoca em. Santa Catartnn » o fun­
cionamentó da Facu lda de de
�1edicina. Não. se pode esquecer
em partcular '

o papel desempe­
nhado pelo Club Soroptimista de
Florianópolis que não m€·diu es­

'forças nem sacrifíci·os para dar
sua parcela indispen'sável à con.

cretização .de umn aspira�ão da
mQcidade de Santa Catarina. A
Presidente das Soroptimistlls, d
Ina Moellmann, esteve ininte'r­
ru,ptãn1ente: à· frente no . movi­
mento par,a' �everter fi renda do
filme em b'eneiício da Faculda­
!l_e, contando com a bôa vonta­
de e compreensão da Sul Cine
Produções. O espírito ,Soropti­
mista, mais uma vêz está pre'­
sente num moviment� que visa
pr�nlO"vêr 'o bem estaI' da comu­
nidade,

Podemos afirmar desde já
.1Ue O PREÇO DA' ILUSÃO vai
.Iudir muita gente que pensa sei

nma película das cognomínadas
'abacaxls ". A sua qual idade téc­
nica supera me-smo as perspec
tivas mais otimistas, p rincipnl
mente a atuação dos valores ci,·
nematog-ráficos catarinenses fo

.

tógrafia, direçã-o', montagem I

tôda uma série de fatore·s 'dô,
qu.ais dependem o suce�so ou (

fracasso de um filme. Em rela
ção il média dos filmes nacio

,nais, podemos também �dianta
'que' o PREÇO DA ILUSÃO é d,
,qualiâade surpreendente, estànd"
··fadad,o .a obter 'excepcional re

percussão 'llacional, quc'r no'·

meios da crítica, artísticos e d
própria opinião pública. O valO!
artístico dos particip.antes da pe

lícula, que muita gente supõe
ser medíocre,. é outt"o ponto qUI
iI'á surpreender gi'andemente:t
todos .os que ti_verem oportunl.

;(arla�.:lIia� 'e tâcérda� .(oatinho
.

ao Presidente' d.o f�"iluto�' Histérico

miséria
�Uséria. Promes-

sas, ..

1�55. Mensagem do "omen
to" esperádo. Quell). vaI. pa,

gar é o futuro governador .. ,

Será udenista 1 Ser.á pessedis,
ta?
Cinco anos de fome. Cinc,

anos de miséria.
E -ii ·dinhelr.o que era dr·

"pessoal de- casa"? O d-inhe'
1'0 do "omento" do impôs',
de vendas e consi'gnações qu:
era para lhes pagar?
Foi emp�ega.'· na . constru­

ção do palácio da Agron�m·.­
ca. Na residência de luxo d",
gQvernador;, Foi empregad"
no Palácio d.. Secretari

.

Por isso é que o Barnabé
na sua' fami'llta alucinação,
lia aquela placa que êle pen­
sava existir na parede de um

dos edifícios: "Construido
com a miséria, a fome" e as

lágrimas, do.s funcionários pú'
blicos". E na parede do ou­

tro: "'Construido COIll' o di·
nheiro do '''omento'' do "pes­
soal de casa', pelo 'maior'".
de todos os tempos".

Ultimo ano de miséria!
Ano de fome.

I1956. Novo Governador. No·
va vida: O B:unabé recehê'l'
AUMENTO, O novo Governa-

dor com letra maiúscula

nàOI
' ,

'

prométlã' '''oment.o'':. dava.
ali·

mento,. O. ,velh.o cand,idato dl_
1950 estava ,jfora 1Ie cáll1l, ..
Viria a léinbrar-se ,ilovamen­
'ter .de' seu" '�pessoal' de ca�

sa" não esqueceu 08 ,:[01:r
anos de miséria, de .pereeg-ui·
ção, de fo�e!
Não o "omento" da lei 22

..

_ porque o "governad'or do
veio" vetou!
Não veio o abono �e Nata'

_ põ,que' o "gôvernador dI
veto" vetou!
Não tem o funcionário pÚ'

b1ico do 'Estado um Estatutr>
com tôdas as vantagens e ga·

_a�tias do Estatuto Federal
,.- porque o 'govef'n:ldor dr
veto" vetou! '

.

Veto! Veto! Veto!
O candidato era do voto, , ,

)I�g o governador era do ve·

to!

Ctnco a_os de miséria. Chi.
co anos dI! perseguição. Cin
co anos de ·fome. Cinco anos

de t\e�estímulo. Cinco anos de
preterições. Cinco anos d
postergações .

die direitos
Cinco anos de pesadêlo. Cin·
co 'ano!! difíceis. de passar
Cinco anos passado!!', Feliz
mente são passadós!

O candidato agora, é no
- vamente' do voto. Do voto pe
dido. Do voto rogad·o. Do vo

to mendigado, a trôco de pro
messas.,. "Se eu fôr elei·
to", ..

"

Basta!!! "Errare huniaIiun'

Respeitosas Sau.dações
(Ass) Regina Lacerda Coutinho

de Araujo.
O Dc'sembargador Henrique da

Silva Fontes é autor da biogra'fia
do

.
ilustre médic·o ·catarinense'

Dr. Lacerda Coutinho.
'

•

\

CAFÉZITO

O funcionário agora está
com a palavra. Está por cima.
F:stá com o voto. Está com o

VETO. �orque o seu voto é
'0 seu veto. O seu 'veto é (,

. -

s.I'U· voto;'E vái 'vetar" ..Ve
tal' o .vetan"te que já ·é de to ..

dos-· bem, .conheci-do. Vetar (l

'''maior'' vetanle de todos 08

tempos. Por�e � acredita
-mais' nas suaI! pr.omessas d,
"omenfe?'. Porque não OIlV�

mais as .suª-s promessas d"

"oxíli�·'.· E at�já diz, riman.
do: .'quem fôr dia marmelau,
sen, que vote' no "seu" BoI"
nhausen", . ,

Vai 'mudar, para melhorar.
. E vai votar.

'Não �m "gente bem", m,as
em gente· de bem! Em gente
honesta; gente de responsa.:
bHdade!

..

Vai-votar num nome de cel­
situlle: Num nome exeelso
Nufu. nome celso. Em CEL.
SO!· celso Ramos. �elso da

OlfyeiJ'a Ramos. ·Irmão do

im.ortal, 'Nerêu Ramos! fi
lIIaior brasileiro de. todOs, Oi!
tempos!
'E 'vai votar no seu 8l1plen­

te que. é, pedra'dura, de côr

es�erdea4a que risca o vidro
e o mais 'duro Qllutzo­
JADE. Que é Já de todos bem
conhecido, Que também é JIi
de considerar-se eleito, por·

que li dupla 'da vitória t.
Celso e Jade.

- ')
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B�D'lfJEAJuSRO' A-�,oat-sDO••aOI
Cercado da estima c· ° carinho de Orfü�s, missa em açâ o de

festeja na ·gl'aças. A noite, em sua res idên­

"Ro,das de cia, sita a rua Bocaiuvu, 83, o

o venerando casal, sr, distinto casal' recepcionaré seus

I,am;gos e convidados.
�.-...;...,_....

SR. JOAO JOSÉ CUPEltTINO

MEDEIROS

de seus familiares,
data de hoje, suas Em homenagem ao. ExpeditiDOádo

rrArnoldo'RmdiDon Palr�o' do . ten tro Excursionista Ar-
noldo RauOno. P.eta:: Paisagem' dó .4.0 'Aniversário: ,de fundação. Presidente de Honra

"'. J'DRBAL RAMOS DA SILVA"

Ouro"
,

Izid de' Souza Dutra e Almerín-

da de Lima Dutr:t. Bastante I'C-

mento, seus filhos' mandam rezar

as 8 horas na. capeb do Asilo

\ Em 8 de 'J.aneiro de 1945 há tardará a explodir, e lhes (:,\

(I
�ão mOl'l'eu, própriameu te

11 anos passados, portanto' vii, grfto de "debandar", atl ràndo-s= correu consciente ao encontro da

I rios pracinhas da Fôrça Éx�)e.li após, corajosa C" galhflr�a�'I,•.n t. mor�e., num a,to de bravura r.

I cionária Brasileira, erÍl Tôrre 'I,� sôb re a emboscada do In:!U.:;,o I heroísmo, para fi defesa do s qu�
Nercrie "Catelnu ovo, Itália "�Em seguida. s e n te-s e a CXpl03ã3 o rodeavam. Esqueceu-se de SI

, prepat;v�' para "ir a fr'eJltc" I fo rte e extron.dosa em tô vn c de para lembraI:,�e dos S':,U5. Era o

procuran.do minas no sub .. solo. todos. mstante dcctslvo e na o houve,
Os amigos que" se aaachavam -;Íquer tempo para "i9'�Jit:lr nú

A êste grupo de bravo:; e he- ,
'"

•
'

d' dróicos patrícios se f.oi j,;ntnr ao grito, vo]1.am fi .1'Gcorrel' ;:";.1ê- para -:--<'0111 os cmalS _.- po ('I.'

um outro paI: ·'contigênCia;;. qUe le que os �,clvcrtll'a do P'�':W(J sobrev,vcl'.
� ;saíra I das' terras�' Catãrin�nsJi3 eminente. PÜl',élll_, já não o e,> Era a lnC'l'te, à 111cvitável !nOI"

para .na: luta defc\I[im' n p()ndà� .
contram no locaI.,. Seu corpo te de· um Hel'ói. Era o nosw

da ;ua _Eátr'a; ne", (-ra me,l"s I a1.guns metros além, jaz L;1:r:·, fIerói Catal'inense: ARNOLDO

brflvo e �em mcnd" 'L·:(;,�')' çalhad'o, espatifado, il'reconh�cí. CÂNDIDO RAULINO.

Era.o sold�do :\ f:, >: '.11,1.'') I vel e n;ol'to, POl� terra, a J01'" X--X--X

Naufragas RAULINO, com apen" i j 21 '"l0S rar :>s ult.mas gutas do sa'lgi�" A sua bravura, o seu heroismo

de klade .. filho de' Flol'i'l11ópolis . Brasileiro, ,p�o sólo Italiano. e asna me11)ória, 1'esi.dem conos-

_ Santa' Catal'ina _ 'Ill.� haHI.a,1 Fôra morto disseram aI co.' Nào foi, 'de tod·o, e.sq,IE_ido.
I

:
t

' .guns. TO,,::los, pOl'énl, cnbisbnixi' Há, :1.�ui,_ eonl muito ent�1:3i!lSnl0,va, nanue e lns ancc, ')- ";:lr:�'·H.ia
deve'r cívico e pat1'Íótic.) eH' !;', taciturnos, húm,ilhados pela pC" esta pleiade que se conjuga em

I 'I
- da do co,npanheiro, voltam ue "dm'rar-Ihe a bçanha r..on!'nr·

-.� allç�t. a u,ta, parn _n.,_ p!':n?ça.,'" t U t lhe a ll1en1ória C' elH!"l"ê�ndec('r I}uas nossas' eternas lilw':(!a.lc· seus pos os. rge que o e1'l"', .-

'Tràb:u1.no 'al1duo � J;3Vi"h.)",. �(I"
no firue Dronto C oue não ',' torrã,o qu: êle ,tanto quiz, tan-

Perca 'temp'o algum. Três solda- to amou e que n'..OITOU em def!l:,:1.
mo bem o sabemos ..• nde q l'e- ,

rícia multas v'êZ(:�3 se vê sl!pbn- dos da Cruz Vermelha vêm e rc é1êste mister.
.

, .
. tiram aquêle que a·os' havia s�1 A tude isto as nossas singelas.tada e .a máqu:na hUITIfi1l1 ""

vado. Um sj].ênc.·o pmfundo o' reverências.
' .

'quéda, .os 'n,osSos ir,mb1, L,do '-'

la,do 'enfrentavam os ardo..,·�s J .nvade, c· Pt�stam. à· rctiraqc 'I, tua alma, ARNOLDO RAU,

·.tarefa, col1s.cj.o�· das suas n',{. .Ia-cadáVer do campo, as su�" LINO, a nossa Qração.

ponsa-Iúlidades
.

PQis est,1\'�;" últimas homenagens. Saúdo-nc (Do selôr ele Di>r.0g'a�:i,). ,lo

confihntes nô' exito 'que os ad, :ljoelhando-se a terra', oranel Centro Excursionista "AT::-<Ol,
'. " .'

I b'
. . :\·os céus, llelo descanço (bquel DO R,AULTNO" - 16-9-�S).vü·ria vão ao encalço' ( 0'0 ,.er" I'"

Era �m pequeno grupo. 'Mas 1Ii!.
:J1ma. * * *

f
- .

I
.

. Aquêlc. U",rói-morto.' éragrupo que €n l'entava" ,,1;I�'�-
mente a [\lOrte, o inimigo .... �oJdado ARNOLDO RAULINO

.i ,: própr!a�sol'te. Traz:am,. tl'êmul::, que- se juntaI'a ao grupo])o
,(.... . .'

.

b
" um imperativo qualquer. Ei,'l (

i. ,:/ -,-t,�,'
t�"""l ,I

{( .';'� unta só andeira uma só fé' ur�.

Góstosos � '80nhos' , jt1!��'.:�:V�J::{f:f;5·;;:�i�r:�}:; ::��:::'::�:::�:;I::::'�:,�::.: �;:�l�ffifs��::;::]:���:'••

\}
--� ..... ��t ...�:'-;�'-?f::·.�

-_

.. ;.�..�.-.�\ :�.-.. �"r(';�.�:?� apresentasse de todos os der{�ito;
. " . . , .

"/� �
."' , • '<..' . para asna retirà<Ía: fi t.,)mI)0' no MU111ClplO de Flor anopolH,

.::,:., ..

:>.,
...

""'.""
,você ID.esma.laz, s'l-�, -

..e.!'.;�-:�:-"·ar·'T·,.��," ..
'

,� :.r,.'..··\�.. :.,�,';i,�.·',·,�.: ;r� cur�. Tenta�iv.as inúte;, 3:'U :�I�';·;a a :�'�te:::r:>dat���l��a B�
• "<

_

_ \1.1.1, � _

el as. r.a p.rec.s.o qu,:,. nno \
,.

I Tôrre 'de Nel'one ._ C tel;,.".'::!+f) ,casse unUl 50 arma, SH1'--lCl.'. �:d{
\"

as nu�vo í

,

:.E isso vbcê consegui�á fàcilmente. Basta
.

dos, o Fer.men'to Sêco Fletschmá�n. C�fu' à . �.:�,.���� ;;�::��o, d: fi��;tdC:p��:s��l1:l(·���'i'.. �eI�I�:a sempre e para fi vhl" !�;�emaA:�oie;gõ R��t�;�:
J 'usai�Í1a _massa 'o Fermento. Sêço Fleischmann.. sua habilidade, êste seu jeito çle dona::dé- .,,; :J;':-'� r

�ar senl. l"�r1;]a alguma, ele �'�."
. E�Ç>.,·meSmo aconteserá 'com qualquer boa casa, .não hfdúvídaj os "Seus ('$onhos" vão ·.',:,.�:.:'-:.�c:.'.,.. ,.i.:·�,"'..•�,:.;,;,�:;�. ;' "e�lc':1 To.do; o cgrupo se' (O 1,:�"t,."

, A
•

b
_., ',� ,'- "redor"'(kIq�,_ela, ar11l1', '1'J�" '.'rece,.1.ta quoe vo.ce ..

'

,usa.r em seus
..

, ... rioches, sair' üma. dell'cl·a,..' 'M·as., .. 'cO"" o z:'-O:'rm'e'nto_. 11'1 rt- . . iÍl;('�,l'a .uô lCi'l'eno, • nC��l,!�'/l()-�::

'Pbao-ea'zsinrheoc' eS"te' bis�?itos: ca�eirõb�' pôr<:}uel as
.

S.E·êco - �leischmann (�isP�'bn:sar r;�fri'ger�çlioi., , .....

��l.·��.'.;".'.�.,'.'.í(.'..·.,:-.",·.;.- 'li
R

rI'
e ti n:<tl a_, e

.. est�'Oc;�nt1�. todo (

, l.aS eXlge!ll,. para ons resU'lta-. xpenmente a receita .a aixo/ ','.
-:: '�: ;'" urço (e�1'L3,S enc,u. JtI 1),,,. >,

lctj�'ava uma 'arma de I!!o:·j·
'. �-

'" mas, a vel::dadeii'a morte. Tod':
o cuida-d,o ·e.ra pouco ...

Uni, �tre ·êles·, notà:' dfi., ",.
b'to .que· o "estupim" já n.'" se,

�
"

3' de
_ Outdn'o

Vote em

Registramos na efcmér:dc ele

�cionados em nossa Capital,
onde desfrutnm de sol idas .ami-
zades. Sito seus filhos: Victor,

h'O; e, o transcurso de mais IIm

'N,alLer; Wl1ldcmal', Alberto, F.á­

bio, Eueldcs e Walmor. Sras.

Elza, casada com o sr, Aryvaldo
Povoas; Enedina, 'casada com o

.sr. Renato Rila; 1.�\lll'elina, casa­

da com o sr. Orlando Andrade;
Hilda casada com' o Sl·. Gilson

, .

Xavier; Laurita, casada c'om o

sr. Nilton Meure'r; Wánda, estu-

an iversári o natalício do sr; João

José Cupert.ino 1\1:c:deiros, ele,

menta destacado eU1 nossos m e ios

sociais.

Às muitas homenagens' de que

será alvo, na oportuni.d-ude de

tão grata data, os de- O ESTADO
se associam com v'otos de pere-

nes feliéidades.
dante de DÍl'eito. Para comemo-

rar tão significat:vo acontE'ci-
:� *

sr. Isaias Ulisséa

sr. Renato Pinto 'de Oliveira

sr. Paulo Di B el'11ardi P-irr.s
I

Excur.são de lancha. a localidade

..
'

�-: P A R, T' I ( I P - At � Ã,' O
...

, . '... '"

Pintl! de Oliv_eÍl'a � Vi;iva.· ,'Fl'nlIQ's�a
e Senh·ora "

• de SOtEa

IV!aria
r -

,toao

- Têm o· prazer dc· parti.cipar oU V. S. e

Exma. Família o contrato de casamento
de seu-s filhos

MARIA LUIZA e ·NAURI

10 de Setembro de 1958A Florianópúli-s
. ,

Rua Frei' Caneca n.o 94 R. Almirante' Lamego n.o 220

V. S.' deseja
,

Y':E ":D E'R au" ( O M'P R A R

. ,;_, .....

�;�f.ii��{�);..:í·'.,;:)'; '- ":,' ,j,. .

Junte ao leite môrno o Fermento SêcoFleischmann,
, �, ,.

.. . deixe em repouso 10 minutos, em seguida bata
.
8 xíc�r�s.��� fq�in�'a' ;·::·::.�;.:i:.:.: �60, 9 �e&ri�tdi�s�;vóí�i:��i���boJ�:�:� i�g::��:n:��2

"

':.�: leite .�....... :.::::i> , ........"::.56-0" alisar. Deixe descansar durante uma hora. Pulverize
..�/�'.:: . ;'�::_J���a� ,:·;\�·:)·���:·:.. :,:�;.:�'·; ..�t'J�8" a mesa com farinha, e com o rô10 abra a massa,
l/7. <'., ...• gQrd,J.!�a ,'.... :.:.: ..... ;•. ; ;::�......... 11O" deixando-a com uma espessura de I centÍmetro.

,.�::co.lhere� �e 'sopa (c,he!<;Isj de �F:S.f•. :;.. :.�'.:. 28" Çom um copo 0\1 f6rma cilíndrica corte os 50-
....

.);,é:olher de: sopa d�. sal fino' ":,�,",, ...... i 15'" nh05, vá colocando numa tábua ou mesa forrada

',).i�:�,;·.,·V �olh�r., �e. sopa . .,(t:!s�ê[{c.í�) sõbor .I(mão 10"; _.:�m s�:�td'a �!i�fe d:sf:��:a,dde25 a ,o minutos,

ti�;��:._� ��os�·:;,�L:<·�:;,:r',:,.>.:�:';,; .. ,:�:·�:.·;·, .. ; .•:.;", �". pr�,f)r��eia em �o_��ura de côco.

uma casa, um .terreno, um elltabeleclm.nlO __

" merdal ou um automóvel1

Encarregue .s:. ORGA�lZAÇÃQ ATLAS LTUA. Ctll'·retaltenl•.
Pr:ocu,rações, \ Representações, qUe lhe proJlorctooar' OI ..,....

!hores neg.ócios e as mei'hoTea opQrtunidades. mediante 111"'11,.",

comissão.
Escritório Provisório: - R. Saldo -Marinho :lO _. l", 11»7

.,

Temos à venda:
1 ·casa de madeira à rua :I de Maio (Servidi.io) gatren.
a �iri1;uraria Paulista a rua 24;de Maiõ-- Estrelto
1 Terreno n�. 'praia Bom· Abrigu - CoqlU.iroll
1 terreno no IQteamento. da Praia' da Saudada - C"mborllll.

'�i��j': "'\,., '. '.
.

-

:;.
,- ..

..-
.

>J
',?W'��,: .FleJscli:fha.n:n ·'0 mai�s�lãf!l.ÓSo' e_ct;1têQh�iza1iÓ fabricante' de fer��to$,' do mundo

·;'�:\.tl�j>: fér�í" Sê'Ce 'FlEISCHM'INN-
i�, ;�: r ?:}i'" '-

� ��,;;... ,. Mais um: p�od�t� <l� �ual;d�d� da srANDARD BRANDS OF BRAZIL,)NC,

. ;; ...

1 casá li rua Sil�a Jar�im, 2�7 •. Fpoli'l,

J 'rasa pré fãfli:ícada à rna Màrill. ;Julia França, l"poli•.

Pará '. Deputado'
Estad'Úaf-

Walter . Francisco, . .

da Silva

1. casil de madeira nQ bairro de _F6tima, Estreito

terreno em Br,asHia'

MOVEIS' USADO!

---- -r---' -

--:-' ·',-::........,..-'T�- ..

'
..

- - ...-_ . ..;___ .. _ -_,--,-._ .-'_----:--- ----------

.'
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medalalt·.
,

.
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"
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'":"",.
, .

oarp1WtentcJ.

I ",

.

,
,

,

\
.

.•.... énm •.

-(J/1I{ÍJ1i1lIJ /

9/11D/t'lCk!rJs
,
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\ -

• <?:

A linha 4c produçc1o Gullivet, '

...�ma biclclefa. que voc. terâ 'org�lh���én'l 'pO'_"
Cnelut .Cndel motocicletcII, Gal' .

� 'I..u_lr I •Resistente, leve, quadro garantido por 20
"w«., velocípedes e o fRfIi;I" ano. contra, defeit� de fabricação, pintura·per.
completo estOQUe de' peç,.., . man!!nte em -vári.s·côres modernas. Tô�a e'qul"
.e"órios pGrG �é",�. de. pad.: bô\Sa com ferramentas, bomba, cam�..... rocI&&' cobre-co..rre,nte e porta-bagagem ...
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. 'MOlor ideal para barcos Jle recreio e para outros b�rcos simila
.

res, além'de esplêndido 'para motor auxiliar.: de barcos á vela.
Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

Dispômos para.entrega imediata, nas seguintes capacidades:
,5,5, BP � gasolina 80 �'Diesel

. ,

11 BP' ,_,_" . 80 BP U -'Jdireifá e e�querd&)
'35' H}> -" 103 HP
'50 BP�l-" 132 HP
84 HP:p- "

GRUPOS GERADORES _..;;. "P E N T A"

Quais�uer tipos para entrega imediata -- Completos - Com
motores DIESEL "I'ENTA", partida elétrica, - radiador -,
filtros -- tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente ,com flange elastica a Alternador de voltagem -

tríf.áslcos 220 Volts - com excitador - 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôb:ue longarínas prontos para entrar em funciona-

II mento.

I;' REVENDEDORES AUTORJ}�ADOS PARA O ESTADO DE
LU SANTA CATARINA
m '

f
MACHADO & eia SIA Comércio e Agencias

lU Ru,u Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S"
1 "

li, ex. Postal, 37 - For�e 3362 - FLORIANÓPOLIS
ª@êêÊ?êf.i:=ll?�r3[.@,êr;..::.iêEjr-§E1.�:::::n=ttêU;;�Ê§

", .. "

" " ..

$'íHI!!.I "A S6bf!un." Dlstrrtc.tlo &l!Itreft; _ rUI••
�� Soberana''', Praç�: 'is de novembro - esquina

. ". r '
• rua F�lipe Chmidt

----,.����--�---------------------

;M O�',V ,f :, 5-, ' f M ' G E R A l

R O s s m<,íI- r l
v I S I I E A N o'SS A 10 J A"f.

,
�,

R"ua Deodoro, n. o jJ: � :Te I. 382'0.

�' ",

PARA DEPUTADO
ESTADUAL·'

/,- VIAGEM COM· SEGURANÇA
/

.. :. � E' RAPIDft,·" �

s�;���ós CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
'. .

." DO .

R A PlD O ":" S U t _-" BRi S Il E' I R O "
. ,".. ... ,"\.

".:

Siqueir� Belo
Candidato ao
P. s. D.

FlO1'ianópoli& [tajai Joinvizuj' Curufbe

Agência: Rua Oeedoro esqul!::a r'

Rua Tenente Silveira

aA1!!1 Al'ITIGO

(

EDITORA "O ·��;��:-�:;·;�,r7r&·.'1 PROEISSIO"Al"

'i9 S4tad4 I' -([-'IH-t::""""'""'RD""""_"�-�L-:--f�fG�;rN�Jf"""""""'�"'""""""o-:
, do

�r. G U E R R E I R'Q DA f O N S E ( �
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital,
de Florianópolis - Moderna Aparelha

'. bem Suíça ê Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. I!eceita de Óculos por
Refrator Bausch Lornb. Operação de

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORlO RESIDENCIA '

Rua dos Ilheus 1.1i casa Felipe Schmidt 99

FONE 2366 'FONE 8560

Ilua Conselheiro Maofre 110
.

Telefone '3022 - Cu. Postal 1St

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda R....

GERBNT.
DOiningo•.Fernandes de Aqulne

R E D A TO R'KS
'Osvaldo Melo _ Flavio Amorim _ D.ru Silva -

AnJré Nilo Tadasco '_ Pedro Peuhl Macha�f) - Zuri

.M8f·"sdo-:_ Correspendente no Rio: Pempilt» Santo»
.

C--O. L A D O R A D O R E S
b ,.Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrilut'8 Ca rar

_ Dr Alcides Abreu _ Prof. Carlos da C03ta Pereira
_ .Prcf. ütiton .d'Eça - Major 'ldp.lo!l8' .tuvenaJ-:-
Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton 'Leite da Co� ,

:_ Dr Ruben Costa' - Prol. A. �ixas Neto - Walk..­

Lanze _. Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

Naldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontour.

Rey - Nicolau Apostolo - Pascheal Apostolo - limar
Carvalho e Paulo Fernando' de Araajo La.o.

PUBLICIDAD& ,

Maria Celina Silva - Aldo Fe�nand'e.
Diu - W'Jter Linhar.
PAG IN A,ÇAO

Olegario nrüga, Amilton Schmidt • Argemiro Sil�eira
IMPRENSORES

_
.

DULCENÍR' CARDOSO WANDERLEY LEMOS
.

,

REPRESENTANTB

Repieienta� Ao S. Lara .Ltda.
RIO:� Rua Senador Dallt.. 49 "'7 ó.o Andar

Tel 225924- -.,.

S. Paulo Rua Vitória 857 - eonj. •• ,-
e Tel 34-8949

Serviço Telerráfico da UNI'l'ED PRESS (D-P)""
,

Historietas e Curiosidades.rda AGENCIA PERIO­
DISTICA LA1'INO A'MERICANA ·fULA)
AQ,ENTES E COIiRESPOi�DENTEe

Em Todos o. municipi08 de'SA"'IiTA CA1'AI.lNA
A�SINATURÂ

ANUAL ..••••..••• ;:, • • • • .• ; .... , Cri .cOO.'O
N.o .YUlao � ••••,.,. i.otI

A-N U N C I e 8
lffd'ãntfl contrato� de acordo com a tabela em vllor

,

A dil"eção não se FespC)l15abílit..à' "peJos
conceitos emitidos nos art�os ,assi:hadós.

•

, construir?'
')A Metàlú:rgii:a Àten'as instalada com m6quinario_
mode.rno está :-e'm cpndições de atendê ·10 em quàlquer pe:.

'

� dido, di<J�qu,adri�s' de'Jen:o'..para ci sua construção. ; _ f
�

"I,'- "', ,�.
.•

Motores
.

. �,_., ".;
.

Inc••
'

"J.I'NBACB" e "GANZ"
8 HP - 16 BP - 20 BP - 26 BP

MEDIDORES DE ENERGIA EUTRICA �ARCA "G�Z"
Monofasic08' para 1J!0 ou 220 volta. Amperagena à opçao -

400% de carfea - Tfifásicos, 'com ou sem neutro - Volta:..
,

. gena e amperageua l opção
.

INSTRUMEiNTOS EUTRICOS DE MEDIÇAO
Amperimetros - Voltimetr01l - Alicates Para baterias,
Estoques permanentes - Vendas diretas - Pron�a entreg.a
Podemos estudar propostas de firmas especializada!! ,nll ramo,
que' pre'te,ndam a· representação, desde que indique�. fonte.
de referências comerciais e bancarias na praça de Sao Paulo,

Ctnl!ulta;- pedidi>s e propostas para: ,

INTElisTATE S/A. - IMPORTAÇA(J, EXPOR'fACAO
E REPRESENTAÇAO

Caixa Postal 6573 - São Paulo.

1 A V A N D O (O M' S 'A B Ã O

Vir -em Especiali-da-'
�a '(ia. WfTIEL INDUSTRIAL' :'� Jolnville, � (�arta Registrada)

.

etonomiz-a-J8' te'•., .

'dlnll'êlro
I,

Vlrltuo

DL NEWTON U'AVILA

.. CIRURGIA GERAL
,

Uoença. de Senhora. - Procte-

10&,1. - Eletricidade Médl"a
Conanltõrtet Rua- Vic.tor Mei·

rellea n, 28 - Telefone 8307,
Con'ault.. : Dai' Iii, ho;.. 1m

diante.
.

Reaidtlnei.: Fone•• UI

Rua: Blumeua1i ii. 71.

DR. WALMOR- ZOMER
GAKÇIA

Diplomado pela Faculdadrv Na­
cional de Medicina da Unl ..er­

.Idade do 8r:..1I. -

Ex-Interno por conC'UTlO ,.
Maternidade • E.�ola

(Serviço do Prof. OeU"l")
Rodrigues Lima)

.,;:r-lnteTno do oliervlço d. t,;tl'lIf­

ela do, Bo.pltal 1.A.1·.E.T,'-:.
do Rio de Janeiro

.6dico do H08pital de CaridBd�
• da Naternidade Dr. C.rlol

CorrJ.
DOENCAS DB SENHQRAS -

PARTOS - OPERACOES·
PARTO SEM DOR pelo m'.�do

plicõ-profIlAtlco,
Cons.: Rio:' Jeão Pinto II. 10,

da. 16,00 às 18,00 hora.
Atende com' hora. mar-cadas -

Telefone 8085 - Re.id�ni!ia:
·�ua General Bittenéourt D. 101

DR. JULIO DOUI' � VIEIRA
I'DICO

':'"eclaUU. em OUlo., OU'fld".
'J.rI. e G.rfe_nt. - 'rratam�lIt.

e Operaçiea
'

''lfr.-Ynmelho - N.buU••ç!�
- Ultr.-Som -

(Tratamento de IÍIJualt. ''!Im
.

epera�lo)
An,lo-rettnoleopia - lt.e",lb ...
O�.lo. - Iod.rn" .quiJl ..mllutc.
•• Oto-1UnoIarlnr:o)ogia

(tnleo no ••ta�o)
Bor'rio d.a • l. 11 laora.

da. 16 l. 18 hor...
'Con.ult6riQ: .

_. Rua V!etoi'
Meirellea 22 - Fone 267'
Relidênc�a - Rua Slo l.>rr-,

n. 20 - Fon. 14 11

DR. AYRTON DE OLIVEIRA'
DOENCAS DO PULM.10 -

'

TUBERCULOSa
Consult6rio Rua Felipe
Schmidt, 18 - Tál. 1801.

,

. Hor'rio d.. l,4 à. 16 hora..
Residên'cta - Felip. Schmld&.

n. 127.
,

.

DR, LAURO DAUIlA
CLlNfCA 'G_RAL

'.paelaU.ta am molá.ti.. b S..
:dIora. e Yi., uriniria..

-

Çura radic.l du infaeç6el ..eu
J... cronicas, do aparelbo te,
nito-urin6rio em ambos os IUOI

�()ença. de aparelho , 1)igedt;v�
• do sistema n€""80.
Hodrio: 10". às 12 fi !'h il.r �

!Iara. - Cousult6rio: Rua Tira·
,Jente., 11 - 1.° Andar - )'on.·
'2411 •

- Residênel.: Rua Lac8�d.
Goutinho, 18 (Clt'cara do I.pa·
�ha _ Fon.: 8148.

�

DIl. Il.ItNKIQUJi PKISCO

• �A�;Sg O
Oper.ç6u - Doençaa de Barbo­
r.. - CUllJca ....\II.h..

1. LOBATO CUra0 de ••p.cialb:açb ao

nLlIO fIo.pita) 401 S.rvidor.. d� a.·

Ooenç.. cio apareLllo re.plrat6rl�, bdo.
" '

• .
TUBBRCULOS. (StírYieo cio Prof

'

••�u.· d.
�ADIOGRAFIÀ .,RAPIOseuPIA Andrad.).

"---DOS PUliMOIlS'
, Coa.altai - Pela manlal 110

,Cliar.... ,cio 'Tor.s Hospital d. Caridad.. _

/.
formado pela 'Faculdadé Nador.aJ. A tarde da. 11,80 laora'.m
de MedicIna, 'l'islologlst8 e Tlalo- diante no consultório • R�a Nu-

clrarclio do 'UO.Plta) Nerêu nes Machaelo 17 Esqui .." de T: ra-

aamoa ' dente. - Telef. 271)(\

Cur.o de especializaçAo pela Relidência - Rue Pre'lde'lt.

S. N. T. Ex-interno .. Ex.auil' .Coutinh� 44 - T..1. IUO.
t.nte de Cirurgia do Prof, U�(>

Guimarãe. (Rio).
Conl.: Felipe Schmidt. Ia ,-

For'8 1801 '

Atende' em lIora ••rcad.
a.,•. : - Rua, Eslevei Juuior, 80,
,- FONE: 23911

DIl.

Da. .a\ !'UNIO MUNU •

ÜAG.l�
CIRURGIA TR.UlIlATOLOGtA

OrtopecUa.
Consultório: Joio Pinto. 111,_

I Conaulta:
da.' 5 li 17· Q01!'U

diàriáment.. Meuo. aoa .'bol!.\iôa.
�

Residência, Bocabn. III,
Foti.: - lI,71•.

DIl. CLA'aNO til.
GALLETTI

- ADVOGADO
.11& Vitor ••irel.., Q.

,

!OH_: 1.4118 .

J'lorlan6poU.

B R I' O
'-:0: -

ALFAIATE do S:eCULü

-.-_ :O:"�-.-..
, ,.,

Rua 'Tiradentes, 9

"'
.

••••••••

DR: GUARA(I SANTOS
Cirurgião Dentista

CLINICA � PROTES1il - CIRURGIA
HORÁRIO: - Das 8 às 12 horas, exceto a08 dobados.
Ate'nde exclusivamente com hora marcada
Consultoria: Avenida Hercílio Luz, 69

Esquina da rua Fernando Machado.

MATEMÁIICA, FíSICA E LATIM'
_

eilsina
Dr. Otto F,riedmann
Rua Crist&vão Nunes Pires; .21
(Esquina Rua Hoep�ke)
?' -----------------------------�

..
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FLOR_IANóPOLIS, QUARTA FEIRA; 17 DE SETEMBRO DE 1958 "
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'II-
O ex-ru o narca Miguel da

RO-IIIIHrca
"Juude in Germany". do 1.0 carnaval:

m âni.a aceitou' o posto de d.re- 16 de Março: A Escola Ceutrnl
tOI' d'uma .esco la de aviação na Recentemente um processo em do Exército inaugura as aulas
Su issa. O. :x-soberan� Iustiftcou H�us�on chamou a curiosidade, na pre sença de D. Pedro.
a sua decisão da segmnte forma: pr lncipa lmente das' mulheres, 18 de Março: Inauguração do.
O t ítu lq de "ex-rei"

.
pode ser devido a certos fatos escandalo- primeiro trêcho <1:1 Estrnda Pe­

muito bonito, mas 'não sustenfn sos que deviam vir- a pub licidn- trópolis,
quem é c.asado e .pai de famíL i de. Entretant6 o· juiz presidente ar de Março: Innugurnção da

'do tribunal fêz a' seguinte de- ligação 'telegráfica entre o Mi­
Nasser o chefe egípcio rece

I elaração : "Peço' agora que tô- nistério de Guer-ra e Pe·trópolis,
beu de Moskou um presente (

" das as senhoras 'decentes e ho- '-
25 de Março: Inauguração' da

é uma estrada de ferro' de j)1'in ..

I
nestas se retirem .da sala", Nin- Estrada, de' Ferro Central por D.,

quedo, Sentou-se' a fim de f.azer guém se moveu, O juiz então Pedro, A-' Côrte Imperial segudu
funcionar '0 complicado aparêlho dec1aí':Ou: "Como agora tôdas ate Que'imados +no

'

trem.]
'

movido, a ele tricldado, que tra�: as senhoras decentés se retira- 28 de Maio.: Em Londres .é as­

z.ia a seguinte inscrição: Moclêlo ram, ordeno que cout.nüe o pro- sinado com um sucesso o em-

ria estrada de fe.rro trans ib e. : cesso." llréstimo do- govêrno brasIeiro
na, Entretanto ficou um ta I de 1.500;00Q libras, O jornal in-

pensativo quando leu depois
"

A fim de provar que a maioria glês Morning Chronicle fêz o

dos romens não lê o que subs- seguinte .comentârto a respeito :

creve, um jornal de Grand Island A subserrçâo fo i fechada

hOje'1N01TES' aGltlDl.S, (USA), publicou um abaixo-as- Foi muito bem aceita, porque se

sinado dirigido Ao magistrado do trata da mais forte' nação sula-

PllDEM SER . lugar, pedindo para que deterrni- meric.ana, que· paga com' pontua­
nado funcionário fõsse enforca- I.dade os seus compromissos e

PROY'OCIDIS i!ElO do! 35 membros da Assembléia suas dividas", •
.

deE�lop�)�lh:;�:)�c��� ;:�����r�:!� M�U fijHt:ltUtlMEtHO t::�:lN:::::�, ,a:::,t:::�il, há ��:�;! d�/�:�:��:':;:c�:��;:r.il:�
'

',1'P,,arai,.d,·...•)�'. rai,., esSII,.�.íI..•?tejou seu cjnéoentenário jubileu uns RINS
cem anos passados,

-

em 1858: 22 de Atôsto: S, M, D, Pedro
P d

'I
b. .

U t 1,0 de Jnneí ro ; Eneenheiros .visita Copacabana em companhia e 1'0 Henr ique Osõroio - ra ene.·ftpar . .asleaosseu.s se- lugar»
..
s desconhecidos, Mas se ade' serviço,' Recebeu' do Min isté- _

o

rio de 'I'rabalho da Dinamarca brasileiros iniciaram a const.ru- das princesas. A travessia do me lhantes e de outros que pro- !'elicidade ê

:» nbjcto da huma-
nm.a condecoração: tendo o me�-

Depois de 11m dia intenso de traba- ção da estrada de ferro Niteroi- morro .foi feito a pé, porque não Onde quer que se' esteja é a .curam .. apenas, um diploma:' para. ni�àde, 'por que se tornou til.o
mo lhe perguntadoco que nULS lho., muitas pessoas se sentem por de- Campos,

.

permitiu a passagem do caleche. mesma agitação, a mesma cor- que, com êsse diploma ,c·onsegui- 1:Íiiícil e motivou o disparate de
d

'

t O Ih
.

14 de Fevereiro: D, Pedro H Depo.s dêste dia os cariocas co-
esejava no momen o, ve o mais indispostas e preocupadas, Solo reria dcsenf'reada o mesmo dese- do de qualquer mâne·ira, possam '105545 c1J.(I8?

garçon responde'u: "Excelência, e 'a imperial d'amília asslstem maçaram a fazer passelos e pi- •

'F f
.

I t 'f
'

id d N
.

_
atacadas por .dores nas costas; dqres das janelas do Paço a p�ssagem que-niquer 'e�1 Copacabana,

.

pero. aça no ou ca 01', vc'n e comprovar a 111 e1'101'l 'I e ,d� -ào, 'Iii:) e8tá certo, Ale:o devedesejava que ·os hospedes se ser- -

�
.

�

vissem mesmo e 111e ll1andas�e'm de cabeça. desl\nimo. falta de enerria ,
ou chuva" é 'o mesmo pulsar seu caráter e aumentarem a des' t�'r se i'ntromeLlIlrJ entr,e nó:, e

a gorgeta pelo correio", e passam noites agitadas,tendo. incla-' Quinta leia' a pré estréia de ,dos corações, N.as grandes e graça alheia; a fuga �os habi- 'nQSso ideal; uma c'oiga estranha·
'-.

I
sive, que interromper o sonopa"-

'

. �., nas pequenas' ci.da,des, na ,aldei,a tante:, do c.umpo para as cidades deve ter afugentado a a1egl'ia do
Conforme l'ecente estatísticn micções freqllentes, O mau funciona-

"O p"R.E'C.O DA Il·USA-.O"
ou no campo, são os mesmos pross,eg.!le aceleradtImente en cora

-

h
•

< çao
.

umano ,e 'Qriginado ode' fabl'icante ele l'otlpas, o e1'"
mento dos'riM pode ser a eall8a des- cumillhos trilhados pela vida e quanto que as queixas dos mo 'ncc3san, te confh.·to de n'OSS:ls ,al-xoval dns moças que se casam

I
' .

·

diminúe de ano em ano na Eu- sas perturbações, NAo ae deso,uide de Já na quinta feira, 'dia 18, mista de Florianópolis, de- pela dc"truiçã-o que marcham I'ad'ores citadinos é, cada di: lias: Não é possível o homem'
ropa, O número de .peças de l'OU- seus rins, use um diurétiOG suave. às '22 horas, no Cine São Já- vendo a renda réverter em paralela e trepidantemente dia que pass� m.ais. dolorosa;' os ca atordo;ldo, já não as;iste a .pou�
Pas para enxovais é ,h�J'e dois, agradável e seguro - as Pllnlall sé, teremos .a sensacional benefício da futura Faculd:t- após ··dia. sarões das zonas rurais são abal sada d

"

,_
_

a nev� en� sua cab.eça e
terços me·nos do que no ano de I

Foster, Voa"a. no mlla'..o.ln......ro.....r. ' pré _estréia de,' "O, Preço. 'da de de- MediCina, donados na medida que cresce (
I

R ,,_ ..........�
,

.

C t d h'
, num.a batalha vã, busca aqui e

1939·. - "Elas" �stílo fieando. .- . Ilusao", a prImeIra pelIcula. on an o Istorias muito A origem -dêsses contrastes não '

mais espertas, " "Eles' que com-
milhões de.IM88ou. as Pilnlu Foster inteiramente realizada entlle' humanas' e que irão interes-' 'a conhecemos; c' a única coisa

nUllleTO das favelas. Em fim, .a, acolá qualquer coisa que lhe

prem as roupas depois, qnan(!<>' dão alivio ràpido a todos os dlst{lr· nós, pela Sul Cine Produções, sar e comover, o. filme é
correrias se sucedem, .os deses falta à. vida,

começarem a faltar! I blos provocados pelo mau funciona- a,:pioneira do cinema em além disso espécie de crôni- que pO,demos fazer para respon- pê)'os aumentam e .tôda essa Se'rá que sua rilajestade (o di-.

I
.

S t C·t
'

ca e paI'nel da v'd 'der à pergunta quem. otivou es- t ., '

mento d08 rins e da bexiga. I
an a a arIna, 1 a na ca- gc-n e que assIm procede el1 nheir_o) nã,o possui fÔl'çl\s sufi-

----------------------__-_......- Contando com .a colabo- pital, mostrando nossas coi- ·ta página', é parar um pouco e- busca de um ""ouco de fell'cl'd.a, c' t''. ... len ·es para proporcion.ar um

A T E N ç A. O I ração do, Cl�be ,Soroptimista sas, nosso folclore e nossás meditar sc-bre as fatigáveis li- d '

d FI
.

1 bel'''zas nat
' e, VIve, cada vez mais anciosa". 'lOUCO de, desc.anso ao.s seu.s vas-e orIa!lopo IS, a renda; '" uraIS', das humanas ,e depois de tal

da pré estréia deverá rever- Per tudo isto e por' ser a
' .

mais in,feljz. salos, nem aos seus guardas

GANHE CR$., 1.000.,00. ter em benéfício da futura primeira fita inteiramente medit.ilçã-o,' transcrever num
. As _!Jlas são verdadeiros tea· mais fiéis? Se cO'nstatarmos sua

Faculdade de Medicina, realizada em Santa Ca.tari- ;Jed�ço de papel, enbQra em por- tros onde, no
'. dese'lUJH!nho da fraqueza, reafirmandó' s;u qUIl-A Sul' Cine Produções, pa-' na, o lançamento'de "O Pre- '�ug'uês não I}luito se'guro, - o peça '.líuman'i1, 'os artl'otas cortam "d' d d

.

d I
- ' . � I á e c' "vil meta!" para quera O seu.J'ornal cl'nematog-ra'- ço a I usao" está cercado lue vinios através dos ol.hos da '

h .'cunlln os, jogam-se em baixo de cont
fico "Noticias de Santa 1"'8,- de enorine especta:tiva, t I

-

D 'd I
l11uarmos rendend'Ú-lhe ho-

"" " :on, e� a�a_o_ _

eVI «) a CJ'!)mp e- carros penetralll 't d t
'

tarina", filmará _a pré es- Va, portanto, assistir a· "O ó{idade' de tal pergunta sua res-
,.

nOI e:..a en 1'0, l1;Ienag�ns? Não sabe.,nos. 'E, as-
. tréia, '''IIIl preç.o da Ilusãot', em s,ensa-· .. --" embriagam�se, dançam, pulam, sim, qualquel' lle'rgunta que for-

Destaque-se que "O Preço cional pré -estréia" quintá'- i>,osta d�p-en.cfll· da cultur,a, d'o c.a,ntam, di.oram, cori'em, riem n1ul.ai'�\Q·s no Jsêntid� de' obte'r
da Ilusão" será apresentado feira, dia 18, no Cine Sã.o ;e·nti.nHint,? E! do poder de obser- e. envelheéem, .'.. '

- ,

J
' ,

2' h
.

: UI�I� �espostâ.' t',!}bal :,indicando-em tela panorâmica . o que ase, as 2 oras, :l�ão ,dê cad!! unll 'L. ',.' E '" t" d'" I�
,

,. ,- ,
: �� o � parte, Il\res s<,' o·rga- '10$ a d b'dever" '-ar maior significado MÚSICA, UM ,D08 PONTO$.· �s ci<:lades-r em 'frallao des,en- '" ". ,< causa

.

a su I�vn�ão - hu-

f'l N ALTOS DO FILME' > , n'i'zaífl, 'en;qdanto ou'iros' se des- marili' c t'
'

, :: .

.

ao 1 me. assas belezas na- ,",
'I

� , 't', ::h
"', ", on l11uara va e esvaece'r-

turais, como seja praias, re- As músicas -ctê'"ô PJ'1!çb di /0 ,�n��n, 0"", ��?���""��;�" ��u� \�, os, faz::,!I: �
se--á- -n'os lU'es -cáHd·os que aspi-

cantos pitorescos, ruas, pra- Ilusãq", guer a ·músicâ. inCiT.' ':;,)-T.MWS1l"n1'll,J-es!fw&s, 'IlpTó'lthn:aín:- O 'l'e'i dinheiro cada dia que ramos,'

ças, a Ponte Hercilio Luz, �dental ou música de fundo, e das nuvens e Os aluguéis passa, máis pod�roso' E! os ho- t t, .,' . ,

.

tudo é mostrado com precl- composta especialmente pelo crescc'l11 na mesm.a proporção;' mens._'mais cativos 8'ob seu po-
� eltl·provay.el.: que· II perc!!

são' pela câmera de Eliseo mlle.stro. Calacidp:Po Jr" quer �s_ filas para. entra,da em cine:
. -da: '�sperania e da sere�idade

Fern.andes, entrosado
'_

em as canções no Prof. Osvaldo
deTio":

-

';:). entre",o's sêt,'es ra�i011'ais, .

s�ja a
• nas sãQ enarmes tanto nos do- P •

d
'

.

histórias humanas que irão. F" çle Melo Jr, deverão se 01' '<lu'e to a ·e�sa trama, êsses paga .de· seu esquecimento 'para
d tran 'fOi' m: d

. úingos e fe,riados com!() nos dias d I .b
' ..

agra ar e comover" __:s .
mar nu

.

os gran- .. esca a 1'05 sem tréguas, es.sa ,com -quem o criou para ser feliz
Não perca, ,portanto, ao des atrativos de, filme cata- loe trabalho', sem levar-se' �'m -<llarcha. trepidante' e desconfia-

mais sencacionallançamento rine,IÍse" -Já 'na pré estréia, consideração o padrão da p-eça enquant� v,ivesse e, mesmo,. após
i'

'

t f' d' 18
'

22 da} Pár.a I]ue tornar. tão rápida separar-se'a alma de seu' corpo.C nematografico do ano: no na qum a, eIra, 1� "as a ser levada à tela; as filas nos

dia 18, quinta feira, a's 2'2 horas" no., Cine S.ão José, i�-
a nossa ,pl\ssagem pela terra e "A não admitirmos c'ssa lJl'oba-

. pontos de ônibus e bondes são .

horas, no Cine São José, "O

\
to podera ser compro:vado, para gue Ç"j abreviar. o sôpro da oili'dade, continuaremos. a obser-

P d II �" 'ntel'mináveis ,a qualque,t.. ' h.ora 'd? O d hreço a usao _

.

. ,_...:..____ _

VI a. n e .aman. ec.eremos ne's- vaI: a
..Iouc,urà

.

da I)·uma:.idade e
NA PRODUTO'RA A CóPIA do .dia e - até alta' lfoite � êsses I

-
-

-

.'
.

sa mare Ia tão ligeira e fatigan- a eneontl'ar '1)0. s�i,o do, tu"t'bilh'loPARA A PRÉ ES.TR6IA ". .

.

,'.

,veículos; abarrotad·:)s de seres
' . , ,.,

4" CASA VENDE SE
te? '):ludo é interrogação, :8 .ah� 'q!le):l.Ossa .VO�f se it!lsipeJá se encontra em poder '. huma.no.s . de·. tôdas as, idades' e A f I' 'd ',., '"

da Sul Cine Produções a "ó-
'"

-
'

.

11 1.C). ade é· tão s,erona, tão. 'na imensidão e'spacial a hesi-... procedências soci,ais,.' cruzam, as deI" 's - '. . ,.,

.pia do filme catarinense "O IC10sa, e· nao a c·onseguirmos tante pergunta: '�PARA ONDE.
. fllas 'como .a. lu.cinados, pela 'inar- t

'

d·PREÇO DA ILUSAO", cópia ótimo b.angalô. de material, em a raves a sel'elli,dade, muito VAI ESSA GENTE?"
esta que, será apresentada, Coqueiros", �

a 20 metros da rua cha ininte-rrupta do tempo; os menos atrm'es dessa ;lgitllção
em tela panorâmi!!a, na pré principal, com todos QS requisi- colégios e fácuJ.dalies oficiais e tão exâustiva,
estréia de QUINTA FEIRA, tos modernos, bom terreno, mu- particular�s gratuit,os �Iil pagos Ser feliz é o
DIA 18, às· 22.horas, no Ci- �o e garagem. Tratar C'Otn PAS�

, �. ;

bons ou maus; y:vem super-Iota-
ne'Sã9 José. '. ,. SONI, no Banco do Bl'asil.

d d
Esta pré estréia foi pro- Transfere-se pàrte financIada

os e pessôas. que procuram

movida pelo Clube 'Soropti- pela Caixa Econômica.. ad<]u1r!l' alg�m conheeimento,-pa-

Colecionado de revistas ,,"trcm­

gci rn s por Walter L�il;.:e,

N.o 75

Para comeruorar".o dia em qu e

foi fundada a didnde ele Little

Mil! (Jng laterra ) , que fest2;0U
o seu .. "rn ilés.mo aniversário, foi

. programado pass eio de cavalei­

ros em cujo meio .devia figurar
unl� jovem, ito1ontando Ul�l cavalo,
completãmente nu:!, s imbo l iaan­

do a figura de Lady Godiva. A

escô lh.a foi difícil, porque nada

menos. de '10 fiJ-ras de' Eva se

apresentaram
Lady Godiva!

para representar

.

Frank Se r.vo .d é Hoston, Te­

xas, casou pela terceira vêz. 'No
banquete foi necessárlo .ehámar
a' intervenção da polícia, porque

as sogras n.os 1 e 2 apnrecoram

inc'spei'.adàmente e deram uma

surra. na' sogra rr.o 3, .

'

Escrevendo a esta Redação (Emissora)
dizendo quem será o distribuidor ex­
clusivo nesta Capital, das afamàdas

"TRIANGULO e BERRY BROTHERS'"
'Aos llintores e, ,profissionais do.:.. ramo,"

� '"

além do prêmiO', gozarão de'uni.. descoilto
de' 10%, 'dtirállte todo o ano de 1958.
:.ESCREVA E CONCORRA A ESTE
CONCURSO QUE DEVERÁ ENCER·
RAR-SE EM 15-10-58.

.

l I
"Triangulo: e· Berry BroJhers"

As m�lhores que existem

N T A

s N UENO_t

de sódio.

OS PÁliDOS, DErAUPERA[)OS,
: S G O T A DOS, MÃES 'QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANCAS
RAQUíTICAS. receberão a toni­
fic.<lção geral do ?r9anis�o. com o'

....c � "
MOLÉSTIA'S DO CORAÇÃO E RINS

O TO,NICARDIUM - Cardiotônico e diuréticQ é de reaia

efeitos no tr'atamento das afecções- cardiacas, O TONICAR_

DIUM .pela sua cuidadosa fórmula é o .remédio indicado nos

casos de enfraquecimento do coração, artériQ selerose, fra­

queza geral, astenias, 'disturbios de pressão arterial, incha­

ços, etc, Por sua ação altamente diurética tambem tem indi­

cação no tratame�to do Reumatismo e dQenças dos Rins.

O Tonicardium Vigorisa O Coração
MOLÉSTIAS. DAS SENHORAS
Pessarios -- Eslerisina - Pessarios
ESTERISINA __:_ excetente antissético- e coadjuvalltf

no tratamente das moléstias das senhoras.

M OlÉ,S TIAS DAS . SENHORAS
C ó I i C a s C ó I i c as,'·

Sedantol
As regras dolorosas podem ser evitadall com o uso do

SEDANTOL - reguÍador e tônico de ação sedativa 'e de

comprovadas eficiência' no tratamento das dlsmenorrelal

luaB consequências e pérturbações da _ menopau.a.

.}
.

• .- •

Tinta

Tão
resistettte

'erro
.

J:�rict:"o
,Rlad_h'à

S:IKA' S. A.
'(R�pr"s.�lo�I"S' _�m todo o lrolll)'

.

lIapr.fenfonl... 'Im Florlanópoll. I.

TOM T. wtiOI & �IA�
Rua Dom Jaime Camara

Esq. Av. Rio Branco

A' venda na. ,,_ c_ ....

s_upremo ideal
humano, Isto significa

-

que cor:"
re'11I0s par'l ag.arrar a felieidad�
que se d'psligou de nosso $e1- c

anela C'OI�l pnssadas largas para

CIMENTO
íVlETALDRlilCA

, ,�'rLAS S/A
,

.

�. �, '"
,(.,,) I ':"",' •

'Deod�,o ;'J"� Fone, irit?C
t, '. "" ."" "?

�"��' - ,.

PROGRAMA DO ME$.
SET�MBRO

DIA 6 (sábado) - "QUANPO CANTAM OS
ROUXlNOIS"

.

Conjunto de boite "HI-FI". Shów
com H_O'S Três Rouxinóis". 'Início'
às 22 ll.ora-s.

DIA 13 (sábado) - DESFILE RENAUX
,

Organizado pelo' cronista Zurl
Machado em benefício' da cons­

trução da "Alá Infànti.l JaCinta
Pereira e. Oliveira".

'DiA 21 (Domingo) - ENOONTRO DANSANTE
1>os EROTINHOS. Escôlha do

I

bróti:n.ho· dá Primavera _:_ Início
às 19 horas.

-

DIA 27 (sábado) - A fabulosa orquestra CASINO�
DE SEVILHA dá infcio à "PRI�
MAVERA NO DOZE".
R-esérva "�e mesas na secretaria.�

JONICARDIUM ,TôNICO DO c:_�ç.\o .:.,.. Ca:rdiotôni-, "

co e diurefi�o,' ifãtâ�!1�,t_o -da, artéria
..

.'

' sClerose, llãlpitações e distúrbios d
':,. '� : I

••_<"", ,,!,,,,. pressã.o ·artE:l'ial."
. ,

STEN".'·INO RECONSTITUINTE - FORTIficA.NTE
'L. f,osfatad� 0/ iodado combate anemias debi­

r�.-j·,j'l"�IIf1" lidade, dando vida e 8�úd�" "

.

SEDA"'�l MOL�STIAS' DAS SENHÓRAS - Glllmant. "

D V
" regulâdor sedativQ. comblltt;! cólicu e- regra.,

dolo-rosa��·..�
..

A fim de tratar de assuntos de-seus irit�resse8 80'

'!icit�,rnós .0- comparecimento em nossos escritórios, sito ao

rua Fernándo Machado, n. ',19, das,'iegllintes rkS80&S-:
ANTONIO RAJI-QS (Capoei'ru)
ARI SOUZA (R. D, -MAnJaã)

-

'.

.,.,..

DILSON MACHADO (I. Oficial)
QARLOS MANOIjJ� 'DA SILVA'
FLAVIANO DE .sOUZA esOIuo ,

.

\ IDALINO ALVEfl', CABRAL �.

JO'SÉ SOTERO DE SOUZA
NELSON BONIFÁCÍO ��.
SIDNEY SANTOS (D,••T.) .....

WALTER SANTOS (PANA.')

.'

OR6�NIIAÇÃO DELTA (OMEIlCIAL
'Departamento de CobrançaS

CONVI�TE .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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- . .' - ,
'

�uirllq:F:eiTa, 18, às ,22 horns, no Cine São Jôsé Senscrclonc l P:[
:'

�

'" ,", "'''0 PRECO ,DA 'ILUSA01i
As (õmeÍlloraçõe� 'dõ olãdã Á;,ore-C , "

• " "

'Um Ideal Moço a Ser- S_-ETEMBRO MÊS DIVINO
, .

-M. 'C
'

',-,' V_IAJE DEPRESSA •••
\

viço 'de' , Florianópolis
I

,

,lSSa' 8mpal na' Irindade,_, E' PAG,UE DE'VAGAR I" PSD I Vamos dormir bem, depois das horas diárias de la·

�
. ," bor mtenso, na nossa luta pela vida. \É um fator impor-

'nau.gu_
-

rac.ão_,·_ do B_-osque- "" r PARA VEREADOR tantíssimo para menutenção de nossa saúde e recupera-

_.
. _

_

ção das energtas 'perdidas, um sono tranquilo em ambí-

�tiriherlo -

Hül�e '
- �

enteN:�:q��!�or para o nosso co�fôrto do que um col-

Apqs :,� brÚhan!e encerramento da VIII Espó§tçjo N�- \; chão divino, expressão máxima da industrialização do"'-
cional ,Flores�al, realtzado a 5-, do corrente, e que tanta

contei 'co, promovida pela conhecidissima fa'brica
'

PRO·

l'epercn'r'sãõ teve não só nesta capital como em tôdo o
BEL.

.-

Estad.o e no país, ,�atl'àvés de _ copioso ' noticiário da ím- Realmente, quem teve a ventura de repousar em um

prense, escrita e f!l.l�da. _ apresta-se agora a Acõrdo Flo-
colchão divino, não o esquecerá jamais, e dificilmente se

restal para emprestar 'a ímportânoía devida às comemo.
habituará a' dormir em outro colchão.

l'<!Çõe3 do Dia' dá -Árvore, 'que ocorrerão a 21 do corrente, '__._Passasens, hospedagem, passeios, assistên- A Modelar desejando facilitar aos seus freguezes a

cla, se_rviços de ,.guia e tudo o mais que yoçe aquísieâo dêste objeto indispensável a cada um promove
-quiter, para qI,J,alquer parte do mundo, à durante -seternbro uma venda especial, ou seja, super es-

vIsta ou em lOh-9as e suaves prestaçÕes pecial oferecendo êstes magnificos colchões Divino, com,

mensais. uma entrada simbolica de Cr$ 30,00 e o saldo em 12 sua-
.. _

.. ' ---
. ves prestações mensais.

, Adquil:a, hoje mesmo, o seu Divino e comece hoje

.J mesmo a desfrutar de seu magnifico conforto, pagando
'�"l calmamente, dentro de um ano.

'

)�
1,.1

, M..I\RIO MORAIS e o garoto ��NUÉL MIRANDA numa ce na-do esperado filme
--------------------------------------�-*-�'-,."� ------�---------------

.................................................................................................................
� -, '

e' �t. (lHE SÃO JOSÉ »;>- 6.a fEIRA - PRÉ � 'ESliWA" ", '

.

ARTISTAS �FAM'OSOS- NUM FILME SENSACIONAL
BUIT tANCASTER ,: - -KATHARINE 'HE'PBURN' WENDELL (OREY

M1RSA CAMPAL.,:A _TRINDADE OFICIADA PELO
-.

ARCEBigp'O COADJUTOR
,

1

O programa do dia: 21. será ínícíado. com missa cam

pal no Horto Florestal da Trindade, .ofícíada por d. Feli-
, cio Vasconcelos reverendíssínro arcebispo coadjutor, sen­

do o sermão feito pelo padre Alvim Bertoldo Braun, qU3
apreciará como têma, a personalidade d-e São João GuaY­
berto, padroeiro dos guardas florestais da Itália

"
'

.

Logo após, será executado o Hino da Campanha de
Educ::J,ção Floresta�, pela Banda de Música do Abrigo de
Menores, acompanhada do cõro

'

OrfÊ!ônico do mstttuto
Estadual Dias Velho. Prosseguirá a solenidade com a ora­

ção de uma aluna do referido Instituto sôbre o sígníft­
cado cio Dia' da Arvore.

INAUGURAÇÃO DO BOSQUE'''HERIBERTO HtJLSE"

Na ocasião,
.

.será inaugurado o Bosque "Heriberto
'Hülse", homenagem' que o-dr. Cesar Seara, Executor do
Acôrdo F'lorestal 'em Santa Catarina prestará a sua ex-­

celência o ilustre governador catarínense,
Em seguida, haverá a cerimônia do plantio de mudas

_

de díversas essências, por- autoridades,' escolares .e mílí-
, tares.' dr; díversas corporações, O encerramento das sOle-,
nídades do Dia da. Árvore, dar-se-á . com. a execução do
Hino Nacional pela Banda de Música do Abrigo de MeIÜ':.- : '

./ res, acompanhado pelo côro de colegíaís, ,/
,

CONDUÇÃO ESPECIAL �'�:
,

""-
"

. ,

,

' Os, responsáveis pelo .Acôrd0
haverá condução especial para
de 8 horas do dia�21

.

._.'
\ '"

F,lorestal l�formam que

r;

EMPREGO
PROCURA-SE

"0.. M/,.lS ANTIGO DIARlO DE SANTA CATARINA"

-'::;ERLTUIfi., HILTON PRAZERES

-----------'_,. - �

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE TURISMO

DA AMÉRICA LATINA
P. S. D�
PERDEU-SE

Perdeu-se a cadrneta n.o

2316 1.0 serie da Caixa Eco­
nomica Federal. de Santa Ca­
tarina pertencente ao sr.

João �eop?ldo Zytkuewifs.

PALÁCIO DO COMÉRCIO
Em reunião dos dirigentes de órgãos -repre�entatiVO:i

do comércio, foi decidido promover medidas para a cons­

trução do Palácio do Comércio, onde tais orgãos terão sua.

sede.
Essa antiga aspir-ação da classe, liderada pela Asso­

ciação Comercial de Florianópolis, prende-se ao fato de
tôdas as capitais brasileiras e várias cidades ímportantes
possuírem já seu Palácio do Comércio, destoando assim
a capital cata;inense do restante do País.

A escôlha do terreno, a, arrecadação do numerário, o

aproveitamento do prédio foram os principais assuntos
debatidos na reunião.

'

1. '.

Rua Felipe Schmidt, 34

Fones: 2377 e 3730
. '

.

FlORIANOPOllS

_' _.,�

HOJE r: às' 20 h o ras -_TEATRO ,ALVARO DE CARVALHO

Espetáculo Inédito para Florianópolis do

P R,O F E S S O Il MAR MAVA

Menor de 16 anos, com alguma

Instrução, p�ocu,ra .emprêgo er.

Casa Comercial ou, Escritório

podendo apresentar refere'neias

,
Tratar nesta Redação, ou Sac.

dOS Limões, -V'i la Operária, 98.

Hipinoti smo e Mag-uenet.ism o científico para rir!

Ve-l;dadeÍl'o condutor das consciências
Dominador de vontades

• !r�ssista este gran di o so espetáculo e meça o seu

grau de sensibihdade
ENTRADAS A VENDA NA PORTARIA DO TEATRO
PREÇOS - CRS 30 00 e �O 00.

'_ ,

(lHE SÃO JOSÉ H.OJE

GP -e_�_ ._

PARTICIPACÃO
, .

" .

ESTEFANO LAMBROS E SENHORA
COSMOS COMININOS E SENHORA

Tem o prazer de participar o noivado de' seus filhos
" MARY E! CONSTANTINO -

nua Conselheiro Mafra 154 � Florianópolis S:C•

Travessa Ruy Leão 10 - Curltiba r-c- PR.

.' . �
-- "

.� " '0,;.1. I'! -")
4l

JORN PAY-NI em

OS PODEROSOS. lAMBEM CAEM
r

• ,'<., - 11,[ jilU
•

\

·r i

�.� � �j
i

WILLIAM SISHOP . GLORIA McGHEE . DOE AVEÓON '

ROY ROBERTS ' RHYS WILLIAMS, GIL LAMB
DIRICIDA POR 'YlON HASKIN

(B".�

_ Apn''''nlaçIO
PRODUZJüA POR fR,.NK N. 'SELTlIR • ••

-

.........TlfR" �1t.MS�WINDOVI PROOUCTIONS

,'-

APARTAMENTO

.Aluga-se. amplo com 3 dormi:

tórios à rua Demetrlo Ribei-

rg, 1:!�
_

Tratar fone �05

RITI'� DQMINGO(INE

em

•

ri
,,-

e
e T E I· ( O-L O
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FL?RTA�ÓPOLIS, TJ1:nçA FEIRA, 16 DE SETEMBRO DE 19;;8
------------�------------------�------�----

Atlético I Guarani, Amanhã, IniEiando '0 BelurJlo
10 RETURNO .i)@§ (A��PtON;ÀiOS DE ,PROfiSiDiJUS E ASPIRANTES D-A -CIDADE SERA �NI(IADO NA 'NonE DE AM A�HÃ. �OlSTÁDIO DA

IRUA BO(JutVA, DEVE�DO JOGAR ATLÉIIGO-E',GUARANI, OS -QUAIS ESTÃO APTOS Ac:OfER-ECER À -ASSISTÊNCIA UMA PUGNA 'PROMETE ..

l' :1 DORA DE EMO(ÕES [MOVIMENtO.
-

. -

" �

• D ._��êf)���Qt;J;jt�;)�CG�������$" .-.e MG " � _c Ofi••�4e _••IJ��!..e.�� ...

A t � ,-A D, E (�l ,M -E 'N T o

Termino �e to�_os�os campeonatos em �ezem�ro
NOVO REGUlA�E�T9 PARA O CAMPEONATO BRASILEIRO DE 1959� INTERPRETAÇÃO DA REGRA III
RIO, 14 (V.A.) - Calenda-

.

que poderia haver acordo, Antes de encerrar a reu- como o limite tambem para que este número, importa na

rio único, é o que
-

pleiteia
I
fixando-se que todos' os cer- nião, que> teve a duração de o transcurso de um cotejo. perda da partida, se isto o-­

o Conselho Tecnico de Fute- ; tames regionais terminem duas horas, o sr. Abilio de O sr. Lúiz Murgel, baseado correr durante o embate. O'

bol da diretoria da" Conf{'-, em dezembro deixando assim Almeida pediu que este or- na internacional Board, na conselheiro Alfredo Curvelo

deração Brasileira de Des- � a CBD mais a vontade quan- gão se pronunciasse sobre o regra III, esclareceu que ,) ficou de/dar _ parecer oficial

portos, para melhor ""poder -do precisar de jogador para numero mínimo de jógado- número - minimo de sete f sobre esta matéria voltando

ser organizado o programa as suas atividades. ' res para o ínícío de, uma fixado para 'o começo ,çio,> o Conselhõ a se reunir nn

das atividades da
- entída- I NOVO\.REGULAMENTO partida de futebol, "assim jogos, frisando, que menos segunda-feira.

de.' _I' PARA NOVEMBRO

.

Este tema foi assunto ,de O Conselho de Futebol, a--
, .-rapreciação na última sessão

I provendo a decisão da díre-
do orgão de futebol, reu- torta, adiando o' brasileiro

OESOLVE EU ROBLEMAníão esta que teve a dura-
I
para 1959, ponderou ter "o

'

_ ção de duas horas, contando: presidente João Havelange

.

.

com a presença, como dívul- 'poderes para tal. 'Ficou po-

.

-"
_

.

:
_

-" ,_
gamos dos srs. Abilio de AI-

I
rem estabelecido -que até '

meida, general Pires de Cas-
I
novembro, deverá ser apre-

tro Filho e Luiz Murgel. sentado novo anteprojeto

DE IR
.

N-4S ORIECAMPEONATO AT' para o campeonato a fim do "

a. : -"I' . ,hl:U::����=:oã ��:::' ;�;::::CI:': I��'::O fl!Iª:!:';: .

:
.' ".é.A ..

'

�
,",

'.

.

: .

,

.

•
tã�- do calendário uniforme I INTERPRETAÇÃÓ DA
do fu.tebol brasilei.ro. s.�lien-l REGRA III.tou amda que a díretoría da; Atendendo ao pedido do
CBD aguíu certo adiando o sr. Abílio de Almeida, pre­

c�mpeonato brasileiro, pai?; sidente em exercício o CO!!'---
n_<}��::�&������'l\,�2��5f;l seH'lo:;Aí@��.;\i':!����-t9

, ta�" ,�eunmdo e�tI�aãe.s"_-a- I da nova execução da' Regm
mádorístas- e .profíssíonaís. O III, que segundo a Interna-
torneie ,Oe profis�ionois· e a : tjonal Board,. permite duas

fon:e '.

de re.nda da CBD,
I modificações durante a par-­

mas e preciso saber premo- tida, seeda 'uma do. goleiro,
,

ve-lo, para se ganhar dinhei-I contundido, em qualquer
1'0., O, sr. Alfredo Gurvelo a- ,tempo e outro jogador, du­
chou que calendario uníco. � rante os 44 minutos da eta­
seria sonho, mal_)

-

ponderou .pa inicial.

�nquanto o sr. Abrahim

Tebet achava que a GBD

poderia ohrtgar tod�as as fi­

.liadas a adotar . este' novo

critério, como obrígatorledà-
. ,

de, outros conselheiros ,e aín-

da o sr. Luiz Murgel, ponde-
__ ram que se trata de reco­

- mendação, não podendo ha­

ver sentido obrígàtorío, pois
o que não quer aceitar mo­

dificação, tem a séu favor a

propría lei de jogo, que não

permite substituição. O que
está' havendo; é apenas re­

comendação, permissão, mas

nunca num sentido taxa­

tivo.

CONSU�TA AO CONSELHO

-l e 111 b r a ti d,o ••• -

Todos os chamados gran­
des clubes do futebol pau-

�t.!��U$������ lista lograram conquistar o

Torneio Rio-São Paulo, G

que não' sucede com os I
grandes do socer caríoca..
tendo som-ente dóis' obtido

o titulo: <Fluminense e Vas­

co.

x x x \-

q Santos, um dos Gran­

des do futebol paulista, lá
, ,n· ar teve a sua fase negra no

e'f.r/�J�
.. "I()_!iral Campeonato Paulista -de Fu�

,,., tebol, isto de 1940 a' !94'i,
com a_{!tlr:;:" _

'quando, obteve os seçuintes

Oferece a V. S. as seguintes VGnlogens: :Çolocações:
Pronto raro uso imediolo o 1940. - 70 lugar
Firme e lové vel o Não mofe

__

I,
1941 - 4(') Iuçar

e tem acabamento aveludado.
Poro pintura de ínteriores e I :1942 - 70, tuçar
exteriores o Apl,cação. f.acilima· I 1941}":' 60 lugar
.Tlnta em. pó Hidra. é econôm.ica e fi

4 60 l
,Id.ajparapin'u,asó.grõ"de,_.,... '_ ,I 191 --:-- _ ugar

,�
I 1945 _ 60 lugar

.��
.

�::; =:; ;���
li' I· TINTAS � PIGMENTO'. I No Campeõn�to Brasilei- I
I &,,';'6';0' Ru. do. f_:pe., 440/450 • I ro de Futebol, os paulistas
I lei 33q344 • Soo Paulo I : ,

I F6b,k•• em Cambu,;, sao> paulo •• -1- são os únicos que possuem
I

I CurnbicQ (Muni..:jpío de Guarulhos) •

I um tri-campeonato .

I A VENO:'\ NAS COAS I 0952-54-56). Os cariocas pos, ;
I. CASAS DO riAMO 'I suem quatro bi-campeonatos
1-,.,,"' .....------ ...-----, e os.paulistas dois.

.
__

.

J' +-.. '/

�enhuma ,o�tra oferece tantas .vanta�en�s !
CAMIONET'EE ,:��

,.:--,_
� r

/

POSS.ANTE E ECONOMICA! Com o mais moderno e

_;lperfeiçoado motor que existe! 167 H.F. Pistões de curso

reduzido e grande diâmetro para menor atrito, mais potência
por litro de combustivel. Carburador mais aperfeiçoado, para
maior. quilometragem córnmaiseconomía. Válvulas de limpeza
áutomática. Velas de' 18 mm.

...

E com a Assistência
Técnica mais ampla

, e perfeita do Brasil

EFICIENTE! CONFORTÁVEL COMO UM AUTOMOVEL!
De arranque instantâneo e ótima aceleração, é eficientíssima .

e ec_onômica nas áreas 'urbanas, nos serviços de paradas e

partidas frequentes! Maior .veloeidade também nas estradas!

Ás mais suaves marchasrCabína espaçosa e _confortável!

------���-�--�--�--------�--

, \

.."

�')..f
------�-------------

,\ FAMlLIA DE

impos s ib i l í tada de agradec- r às inurnevas pessôas que' a con­

,
- fo i-tarn:u '10 doloroso transe por -que T,nSSQU çorn O falecimento

d� sua Inesquecível esposa, nlüe, ll·t:nã, sogra e avó, Q faz

pu,' .esto m e 0, externando atedos a sua eterna g rn ti dâ o.

'--:r-'---

,APOSTILAS P/ POSUtlSJAS
E- SERVENTES D�C.T�_
abertas. AVISO IMPOI:TANTE. '1',1110. em esto-

que apostilas pjpostalistas de
-

diversas pt-oeedêncins. _'s
'1i'c;st;lns ORMES, as mas completas, r-ig-o rosnmentc de acôrdó

corn as ultimas mcdíf'Icações cujo preço fÔ'I'a anuuciado por

eis 5150,00, continuamos vc ndcndo-ns por 4;:;0,01). (Tochz as

mat6r:�s_). Peça
-

diretamente à EDITORA Or.�.lES, ru a B-u�o

de Paranaplucabn, 25 - 5.° anel. - Saln 8. - S. PAULO.

Mandni-cm cs junto; o programa oficial c' o Jornal Catalogo

"ORl\íES", lI�lldo referências completas ele todos os concursos.

AP03T1LAS PjSERVENTES, completas, todos os pontos,
Cl'S 300-,00_ Nã o mnud c diuhe ro ou cheque, Peca pelo
reembolso postal.

/

".�-

-

,

proporcionada_ pelos Reve-ndedores Ford
- que têm as mais jnodernas
facilidades de trabalho ... mecânicos

t_reinados.,. peças e acessôríos Ford

legitimos, de baixo custo, para manter °
seu Ford sempre trabalhando para V.!

� Ven�ha
conhecê-la

PARA -tODOS OS SERViÇOS! Seu chassisÚltr�-�efol'­
'J" çado permite' a adaptação d� qualquer tipo de -carroceria: -

"Pick�up", para cargas l,éves; furgão, para entrega de mer­

cadorAâs; Perua, parf.l. tra�sp.oHe - pessoal.
':

.

_"; _� �",
....?�f

o"

"
-,' nÓ- "s,eu

Reve'n-dedor
.:; '-"

1MPORTANTE: O mO�êl� co� éaçahtb� t�Picka�p;' ê:ofer�cido para·pron�a
entrega. os demais dependemde'préYia combi.nação com os Revendedo�es Ford, para faJ,U'lc;açio

1601
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E'L'ÉIIOR!
TEÚ . PARTIDO PODE SER OUTRO, MÁS TEUS CANDIDATOS SO'
SÃO OS CANDIDATOS DE TODOS' OS CATARINENSES!

CELSO RAMOS E 'JADE MAGALHÃES, PORQUEPODEM SER
)

-�-��----�-,---_._--

O, Prr-f'e ito Municipal de Florianópolis, Sr. Osmar Cunha, já
restabelecido da enfermidade que 'o prendeu ao leito nos últimos

quinze dias, não podendo fazê-Io pessoalmente vem, por êste mei o

agradecer as provas de solidariedades e carinho que recebeu de

FLORIANóPOLIS, QUARTA F:EIRA,
•

��SEMllflOij� I� ��NUIR �[�SO R1M��
seus correligionári�s, amigos c' do povo em geral, ne,sta, Cnpiual
e em todo o Estado de Santa Catarina.

O Prefeito Osmar Cunha jamais esquecerá tantas provas de

afeto quo' recebeu' da gente da nossa terra:

F'lorlanópo l.s l(l de setembro de, 1958,
/'

Joaquím Ramos, representa :em
-da po lít.íca.ide Nerêu. .Ninguêm 'm!lis do que o grande' b ras

í

Ie i ro

tão tl'âgicamente desaparecido 'sabia defender os interêsses do

'·país 'I) de seu Éstado. Seu últí mo discurso, pronunciado dias an
.

tes .de morrer. 'foi uma ardente profissão de fé nacionalista. Edu­

ca�lo nessa' escola' de espí'rito 'púbÍico e patriotismo, Joaquim Ra­

mos .tern honrado o seu 'mandato. Ê justo pais' que Santa Cata-
-

- .. , "

rina o reconduza à Câmara, onde, ainda 'agora no caso da side-

I'uTg'ía :é.;oín' tanta' dedicação vem servindo ao seu. povo, sel11 medir
, , .

sncr1fíc�o's, �em' poupar esforços. (Do Semanario)

REr�Ut4nARAM E ROMPERAM
Dr. Rubens de Arruda Ramos, Diretor

O ESTADO -,Florianópolis.
CURITIBANOS - 16 - Normando Te­

desco candidato deputado .estadual e Alcides
Tombini, candidato vereador, ambos do .muni­
cípio de, Caçador, acabam .renuneiar candida­
turas e' retirar apôio vinham emprestando
candidatura Irineu Bornhausen. Em tôda es-

_ w _

�

ta zona elementos neutros insuspeitos indicam
vitória espetacular Celso Ramos. ,(Corres­
pondente).

A chamada "cisão" nas hostes integralistas, ampla­
mente divulgada- através da imprensa falada e escrita,
não constitui, para o P R P - coerente e disciplinado -

qualquer novidade.

o ESCLARECE,

PARA 'SUPLENTE

tsso porque o acontecido corresponde apenas ao trans­
bordamento de velha aspiração que, de longa data, vem
sendo àvidamente nutrida por 'todos aqueles, que, corroi­
dos pelo liberalismo, acabaram por se convencer que-o
Integralísmo não mais. convém aos seus apetites 'mais
urgentes; uns porque receberam cargos vitalícios, outros"

Prezado al�ligi!, dr, 9atmelo

ljeitou
a impugnação. te.iltada pe- , por terem sido promovidos a toque-de-caixa, aqueles por-

F,ul'aco: ," "
.

lo PDC e; por unanllu�dade', de ,qUE:;',colacoram áp�rinhados e êsse porque são coronéis
'Li com a atenção' merecida feriu ''"0 pedido de reg ístro dr

de província onde um ílusórío prestígio lhes provoca a
em '"O 'Éstaio" de domingo o candidato acusado de professa) ,

, vertigem.da exibição pública, em que a vaidade 'pess_oal
artigo �ó i1u�;t;r()' �oleg,a, acusan-, a doutr.i�a �.arxist.a., Caso o no

é a timoneira e principal inspiradora ...do o PTB de .i cluli' em, sua cha- t·bre� arrugo ,Julg.!le injusta a res

Isto é tanto mais evidente que, 'dos subscritores do'

pu de .·,cm1di'iliítos� a., à"l'uta(trs> .peítavel decisão ,do mais alto 'ór
Estaduai';!,éfefuento.s ligados ,,:'�, gâà 'da Ju·st!.ça Eleitoral ern-San "desligamento", - dentre êsses: alguns inQcentes',,"'::', o;

, deolQgLÍl v_el'I�elha: Não' me 'de- I ta ,Cat,!ll',i!la; diriJa-se .a quem (:' que se locupletaeâm- à SO:(!lbra palaciana, têm interesses
terei e111 responder àquela outra direito, com as, provas necessa outros que poderão ser sumàriamente prejudicados se não
acusação --que f;lz 'ao' "emi'neÍlt� rias insofismaveis e in i lu d ive is '

" ,

TB servirem à <sua mãe. adotiva a UDN � a cujo Partido per-Presidente :J'óão Goulart tão que' seremos nós 'os do P ,o
sem cons istêucia ela : se apresen- pr'imeiucs a este�der as mãos i tencem de verdade, e não a outro...' .:

.a, Poderia me limitar a aeusnr, palmatóri,a. Ora, se no seio de lima agremiação partidária existem

.ambern -sem' qualquer base, in- Ao ler o SEU n rt.ig o, rebusque alguns componentes que, por interesse Imediatos de altos
vocando o"'episódío _verificado 'nos arquivos da memória os bom negócios, se acham de tal modo vínculados a um outro

eu; vários Estados 'quando .o de- tempos em que' ambos .frequen ta-
. .

F Partido que, eventualmente, está no Poder; é lógico e no·
'

mocrata cr-stã o Senhor Juarez V;l1110S a nossa t.r.adicrmal n

Távora" então candidato à Pi-e- culda de de Direito, e não pude torio que tais índívíduos, embora com rótulo diferente,
sidência da República; meudig.a- deixar de perlustrar fatos bem pertencem, de tato, a êsse Partido do Poder: a UDN.
-va os votos corçunístas. Date: 'iflte're�.!'antcs, como aqueles das É úm fato muito comum e que, por isso mesmo, o con-

,'nhamo-n()s, portanto, na acusa- 'disputas .

pe la conquista das I
senso

'

geral não ecredlta na boa intenção das 'chamadas
çâo à candidatura local e atual. dÍlrátiças. dós ôrgão's der repre- ,

Sabe ?: ilustr�', bacharel Carme- 'se;l��-çãó:'da classe. Lenibr:e,i-me. "alas dissidentes:', porque elas são inspiradas, sempre,
lo' ii'llraco que ,"quem acusa' o' e'ritão de' COÚl-ü'- estudantes an

- ness'1,S questões muito íntimas e secretas que só o "EGO"
'ônus '«Ia prova". Sabe 'tarnbem ti,:cou;unistas' democrãtns cris,' pode saber e compreender . ,;

- I

.,que,'"'d' E_grégio Tl'ibun'al Re'gio� tãos se alia�!\m sem cer-imôn ia ?recisamente para evitar aprevalêncía do Poder Ecó,
nal "Eleito'ml, pelos s,:us Juize� algti';ua �'eieIJ1entos' vermelho nômícc nos assuntos da Política Administrativa, é' que 0,;nwgros,' i)'gnos e homanos" ,re- .o� avermelh:;;;dos:"I?sntr� os que

. diar t
. Brasil precísa aperfeiçoar a sua Democracia tornando-a

'� '_'��I�·"�""-'�"·C··-I··-�r-�·�_�r_·-··�Jll :E���!�1��:Fd:�e3:::!:,l'ed:;iS��� ��g;���P�;' ��o�r�e f��i�I:���i��rfO�u����e����:n�e:.c�r-
� '. e férvoroso' adversáFio dos boi· q1fal, certamente, vem de encontro à maior aspiração dos
�' . ...' che'vis-tas: Cál'm'elo Faracõ. De

integralistas, que é o da formação de uma ponderável
'I "..

't duas uJ'í,a: ,ou eram comunista> ," .' . -

1', Em re'c�lnte, VISI a ao
disfarça.dos, ou pobres in�cen" Bancada Integralista na Câmara Federal.

, � seu Comité cte. 'Pr�paganda, 'tes úteis... Senti, -quando estu- O� que estão trabalhando na concretização dêsse ele-
l' o sr, Irineu_$ornhausen "fi- I dan'te tôda a fôrça da organi- vado GbjetivÇ>, à custa de sácrificios e incompreensões; os
� cou vivame�t� impressiona-

t zaçâo' cÍ}munista voltada con,tra que se conservam firmes e i_nabalaveis na mesma fé inte.
� no com o dinamismo do

Imim,
e "sempre que"disputava po-

gralista, confiando, sémpre, no 'seú invulgat: -Chefe 'PlínIo;}
,

.

e lhe ,sições, eu, que não sou católi_Co. '

� Jorn. :JaIme Ramos, qu enfrentava' os vermelh,os de ma 0,;' Salgad�,; os que ,não trairam todo um passado de'lutas e

� pareeen um ;'businessman"
_ ,dlldllS 'com os ,lide'res .democI:atas de abenegação im troca de vaidade pessoal e de incontida

� ianque, ,em flhue da Par�- cristã�s, e ,os derrotei por div'erc ,ambiç!io humana; /os que continuam dando demonstração
� m(Htnt.

.

"" sas vezes. de lealdade e de cóerência partidária, a êsses, sim, assiste

t
ne Úto ,�'heróico ,chefe', Arrume, prime'ro, 'a sua casa fôrça moral para se dizerem do PRP e integralistas sino

-' - , •
.

_ ,meu, caro amígo, para depois
ceI'OS.da propaganda, bornhausea- tentar arrumar ,a casa dos ou-

na, mordendo -> um 'Sandui- I tros ... O PTB partid,o de fun' Os outros, os que não se conformam com o principia
che, ,atendia .',; um teléfone do POllulista fdi cri�do e'special- doutrinário da "CENTRALIZAÇAO POLITICA ... ", que in-
'com o,' ºúJ:idÓ es'q�'e'rdQ e mente' para 'conteI; as tendências forma os Estatutos do PRP - são ovelhas desgarradas por

,�- , ' para a extrema esquerda - nu ' �--

out'ro com, o' direito, -,o en- .

I'
ato d� rebeldia e por caprichOS inadmissíveis, sÕ' aceita

, ma époGa em que o, sacia Ismo .

'quanto minutáva' um 'tele-', 'toma vulto _ e e'sta apal�elha VEÜS -. todavia - em se tratando de menores impúberes ..
grall;'a' � ..!titav,�, �m á.�tig:il 'd�' par'a, 'isto'. Não s�i se 'o mes-

de furHI:(j' para ,uma este�ó- 1110 contece ,C0111 'o seu Partjdo., ..

, '.
- "

, 'Queira' _l'éceber um abl'�ço do
grafa

- 'intervalando-o c�m 2.0 Secretário Regional do PÀRTIDO DE
, , ' co,lega e ad)'liratlor

_

ordens�ritadas a um, d,ita-
�

, Acá'CÍo C;aribaldi S. Thiago' ,

� 'R�PRESENTAÇA? POPULAR.
fone, sem deixar de con-

��
lh� 4S5S.SS'SSS"SSSSSS�%SS%SSSSSSSSSSSSSS%SS·SSSSssSSSSSS$SSSSSSSS"SSSSS$ferir, com ,o o ar, uns pa-

� :�i?��=:?���:���; I· �nlDunica�ãu à r ra�a
.

'�
-a seu filho que o 'acompu-

, ,

nhavà:
'- A coisa iria mu:to

inelhor _�e' em V'Ê:z de um,

� ,co,ilta,sseJuos
-

.cuin trê� '_fu
�. quatro Ramos' co:no ess�!·

!
X X' X

0.,8 slogans nascem, vi-

vem e morrem. ·"CHEGA

DE RAMOS!" teve êsse

�, destblO ... '

�.�"-"",.",N"""-",�.,,,,,
�

-s I N A L V E' R -M E L H O
O candidato a senatória pelg PSD, desce de u.ma aeronave do CONS6RCIO
TAC-CRUZEIRO DO ,SUL, no Aeroporto Hercílio Luz, r�gressando de uma: ibri­

lhante peregrinação política.
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OLDEMAR VEIGA MAG}\LHAES
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Jade Magalhães,
, � 1 I Cr$ 1,50 por quilO

Cr$ 2,00 por quilo
Ct$ 3,00 por quilO
Cr$ 3,80 por quil'O

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




